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A  IPI  do  Brasil  tem  um  Dia  Nacional  de  Missões:  28  de 
fevereiro.  A  data  relembra  o  nascimento  do  Rev.  Caetano 
Nogueira  Júnior,  conhecido  como  "o  evangelista  dos 
sertões".  A  Secretaria  de  Missões  sugere  que  todas  as  nossas 
igrejas  comemorem  o  Dia  Nacional  de  Missões  no  primeiro 
domingo  de  março,  dia  3.  Sobre  essa  importante  data  leia 
as  seções:  Editorial  (página  2);  Do  Fundo  do  Baú  (página 
23):  e  Secretaria  de  Missões  (página  17). 


IPIBnel 

Novo  Portal  da  IPI  do 
Brasil 

Já  está  à  disposição!  Trata-se  do  resul- 
tado de  mais  de  2  anos  de  trabalho  da  As- 
sessoria de  Informática  de  nossa  igreja. 
Com  quase  1 .000  páginas,  é  um  dos  melho- 
res no  género.  Visite-o  já!  Basta  clicar: 
http://www.ipib.org/portal.htm  (págma  5). 


Cristãos  no  Afeganistão 

Existem  cristãos  no  Afeganistão.  São  poucos, 
mas  fiéis.  E  as  igrejas  presbiterianas  são  as  que  mais 
se  dedicam  à  evangelização  do  mundo  islâmico  (pá- 
gina 4). 


Rev.  Caetano  Nogueira  Júnior 


Igrejas 
Cinquentenárias 

Duas  igrejas  de  nossa  denomi- 
nação estão  completando  50  anos 
de  organização:  a  IPI  de  Vila  Ro- 
mana e  a  IPI  do  Allo  de  Vila  Ma- 
ria, ambas  em  São  Paulo.  SP.  Elas 
têm  muitos  motivos  para  render 
graças  a  Deus  (página  13). 

Novas  igrejas  no  Rio  de 
Janeiro 

Os  Presbitérios  do  Rio  de  Janeiro  e  Fluminense 
irão  organizar  mais  4  igrejas,  neste  ano.  A  IPI  do 
Brasil  está  em  expansão  na  região.  iVluitas  localida- 
des precisam  ser  ainda  alcançadas  peio  nosso  tra- 
balho missionário  (página  10). 


Depoimento  inspirador! 

O  Rev.  Josué  Cintra  Damião  completou  54 
anos  de  ministério.  Apesar  da  idade  e  da  enter- 
midade.  ele  afirma:  'Tenho  no  âmago  do  meu 
ser  a  chama  sagrada  e  fianiejante  dessa  glorio- 
sa vocação"  (página  5). 


Idosos  recebem 
Centro  de 
Convivência 

A  Associação  Isabel  Exel  Boemer. 
da  I '  IPI  de  Sorocaba,  SPrealizou  cul- 
to de  ação  de  graças  pela  conclusão 
da  primeira  fase  das  obras  de  seu  Cen- 
tro de  Convivência  para  idosos.  Eleja 
pode  receber  1 5  idosos.  As  obras  pros- 
seguem (páginas  14  e  15). 


Novo  templo 
em  Avaré 

A  1'  IPI  de  Avaré.  SP. 
realizou  culto  de  gratidão  a 
Deus  pelo  progresso  nas 
obras  de  seu  novo  templo. 
Com  530  metros  quadrados, 
para  350  pessoas,  o  santuá- 
rio ficará  pronto  dentro  de  um 
ano.  É  obra  arrojada  e  bela! 
(página  8) 


o 


-evereiro  dc  2002] 


Editorial 


Estandarte^ 


folo  Slicllj  dl'  Ariiotim  Soum 


Rev.  Gerson;  "Precisamos  de 
pessoas  com  boa  formação  e 
preparação  para  o  exercício  do 
ministério  missionário". 


No  próximo  dia  2S  de  fevereiro,  a 
IPI  do  Brasil  estará  celebrando  o  Dia 
Nacional  de  Missões.  A  data  foi  esco- 
lhida em  função  do  nascimento  do  Rev. 
Caetano  Luiz  Gomes  Nogueira  Júnior, 
em  29/02/1856.  Vale  a  pena  recordar 
alguma  coisa  da  vida  e  obra  des.se  pas- 
tor, para  inspiração  de  nossa  atuação 
na  missão  de  Deus. 

O  Rev.  Caetano  Nogueira  Júnior 
nasceu  na  cidade  de  Pouso  Alegre, 
MG.  Casou-se  com  Maria  Generosa 
Messias  Nogueira,  com  quem  teve  10 
filhos.  Converteu-se  na  cidade  de  Cal- 
das, MG.  Sentindo-se  vocacionado 
para  o  ministério,  enfrentou  muitas  di- 
ficuldades, pois  era  casado  e  tinha  uma 
família  para  sustentar.  Venceu-as  to- 
das. Granjeou  boa  cultura  e  formação. 
Dele  escreveu  o  Rev.  Sheriock  No- 
gueira: "Conhecia  muito  bem  o  latim; 
falava  e  lia  correiamente  o  francês:  era 
douto  na  teologia,  na  história  eclesiás- 
tica e  nas  ciências  gerais". 

Ft)i  licenciado  pregador  do  evange- 
lho em  2/9/1885,  em  Sorocaba,  SP.  e 
ordenado  em  3/9/1886,  no  Rio  de  Ja- 
neiro. RJ. 

Como  pastor,  ficou  conhecido  como 
"o  evangelista  dos  sertões"  porque  seu 
ministério  desenvolveu-se.  integral- 
mente, na  zona  rural.  Viajava  grandes 
distâncias,  a  cavalo.  Evangelizou  todo 
o  sul  de  Minas,  o  sertão  paulista,  indo 
até  Goiás  e  o  Triângulo  Mineiro. 


Caetaninho 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 


Identiflcava-se  com  a  gente  simples 
e  humilde  do  interior.  Apesar  de  sua 
cultura,  pregava  de  modo  a  ser  facil- 
mente compreendido  por  todos.  Gos- 
tava de  cantar  e  ensinava  o  povo  da 
roça  a  cantar  os  hinos.  Tratava  das 
doenças,  usando  a  homeopatia  e  re- 
médios caseiros.  Bondoso  e  simpáti- 
co, tornou-se  amigo  do  seu  rebanho. 
Era  o  Caetaninho! 

Sendo  um  do  sete  ministros  que 
organizaram  a  IPI  do  Brasil,  foi  o  pri- 
meiro presidente  do  Presbitério  Inde- 
pendente, instalado  em  1/8/1903.  e  o 
primeiro  presidente  do  Sínodo  Indepen- 
dente, organizado  em  22/1/1 908 . 

Faleceu  no  dia  20/4/1909,  longe  de 
seu  lar.  com  apenas  53  anos  de  idade, 
viajando  a  cavalo,  para  pregar  e 
evangelizar. 

De  sua  vida.  aprendemos  elemen- 
tos importantes  para  nossa  atuação 
missionária  como  igreja  brasileira: 

-Precisamos  de  pessoas  com  boa 
formação  e  preparação  para  o  exercí- 
cio do  ministério  missionário,  assim 
como  o  Rev.  Caetano  Nogueira  Júnior, 
que  enfrentou  dificuldades  sérias,  mas 
estudou  com  afinco  para  evangelizar 
com  competência; 

-Precisamos  de  pessoas  dedicadas 
e  que  se  identifiquem  com  o  povo.  para 
alcançá-lo  com  a  mensagem  do  Senhor 
Jesus,  assim  como  Caetaninho  que  fa- 
lava a  linguagem  dos  iletrados  do  ser- 
tão; 

-Precisamos  de  pessoas  que  curem 
as  feridas  da  alma,  mas  não  se  esque- 
çam das  feridas  do  corpo,  como  o  Rev. 
Caetano  Nogueira  Júnior,  que  exercia 
um  ministério  voltado  ao  atendimento 
de  todas  as  necessidades; 

-Precisamos  de  pessoas  que  se 
voltem  aos  excluídos  e  aos  esquecidos, 
assim  como  "o  evangelista  dos  ser- 
tões", que  se  consagrou  a  proclamar  o 
evangelho  aos  sertanejos,  que  eram  os 


excluídos  e  esquecidos  daquela  épo- 
ca; 

-Precisamos  de  pessoas  que  amem 
a  IPI  do  Brasil,  assim  como  Rev.  Cae- 
tano Luiz  Gomes  Nogueira  Júnior,  pre- 
sidente de  nosso  primeiro  presbitério  e 
de  nosso  primeiro  sínodo. 

No  livro  "Galeria  Evangélica",  Jú- 
lio Andrade  Ferreira  termina  seu  capí- 
tulo sobre  o  "evangelista  dos  setlões" 
dizendo  assim:  "Ao  roçar-Ihe  a  morte, 
consciente  de  que  estava  nos  últimos 
momentos,  disse  com  voz  entrecortada: 
"Sei  que  tenho  muitos  amigos  na 
terra.. .Muitos.. .Muitos.. .Mas  eu  tenho 
um  que  é  o  meu  maior  amigo,  sobre 
todos.  E  Cristo.  Cristo  é  o  meu  maior 
amigo'.  Daí  a  expressão  que.  abaixo 
do  texto  gravado  no  túmulo,  é  a  sínte- 
se de  sua  vida:  'Cristo  é  o  meu  maior 
amigo'.  Seu  Amigo  em  vida;  seu  Ami- 
go na  morte. 

O  Rei:  Gersn/i  ò  din-hr  e  editor  de  O 
Enlatidartv.  presidente  do  Semiiuirio 
Teológico  de  Sãe  Paulo  e.  paòior  da  1"  IPÍ  de 

Osnaco,  SP 
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Estandarte 


Palavra  do  Presidente 


As  portas  do  primeiro 

CENTENÁRIO 


Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos 


N, 


O  próximo  ano.  comemoraremos  o  primeiro 
centenário  da  IPI  do  Brasil.  Uma  Comissão  Especi- 
al está  trabalhando  para  que  tenhamos  uma  come- 
moração a  altura  do  que  Deus  tem  feito  em  nossa 
igreja. 

Entre  os  eventos  programados  merecem  desta- 
que a  sessão  solene  para  comemorar  os  99  anos  da 
igreja,  no  Congresso  Nacional,  no  dia  14  de  agosto 
de  2002.  em  Brasília,  e  a  grande  comemoração  dos 
100  anos,  agendada  para  2003,  também  no  Con- 
gresso Nacional. 

Faz  parte  desse  círculo  comemorativo  a  realiza- 
ção de  cerimónia  especial,  na  Câmara  Federal,  no 
próximo  mês  de  maio.  dos  80  anos  de  vida  de  Bethel, 
nosso  grande  projeto  de  atividades  sociais. 

Foi  elaborado  um  cronograma  especial  para  a 
publicação  de  textos  que  se  tomaram  clássicos  na 
tradição  presbiteriana  independente,  produzidos  por 
autores  da  igreja  ou  sobre  eles,  alguns  dos  Revs. 
Alfredo  Borges  Teixeira  e  Eduardo  Carlos  Pereira. 

Já  foi  publicado  o  texto  do  Rev.  Eduardo  Carlos 
Pereira  sobre  o  "Pai  Nosso".  No  próximo  dia  2  de 
março,  teremos  o  lançamento,  em  Londrina,  do  livro 
do  Rev.  Éber  Ferreira  Silveira  Lima  sobre  a  vida  e 
obra  do  Rev.  Jonas  Dias  Martins. 

Queremos  que  o  nosso  primeiro  centenário  não 
fique  nisso  apenas.  Precisamos  chegar  à  presença 
de  Deus  com  gratidão  e  com  as  mãos  cheias  de  re- 
alizações para  o  seu  reino.  Nada  para  a  nossa  glória 
e  vaidade,  mas  tudo  para  a  glória  de  Deus. 

Temps  projelos  preciosos,  entre  os  quais  o 
Natanael,  um  projeto  pedagógico  de  alto  nível,  que 
prepara  a  igreja  para  uma  vida  de  evangelização  e 
testemunho,  de  edificação  e  aprofundamento  da  fé 
cristã.  Quem  conhece  os  excelentes  Cadernos  do 
Projeto  Natanael?  Quem  sabe  o  que  é  esse  projeto? 
Quem  tem  acreditado  nos  talentos  dados  por  Deus 
aos  que  cuidam  com  carinho  desse  projeto? 

A  Secretaria  de  Missões  tem  trabalhado  com 
afinco  na  implantação  dos  campos  e  na  consolida- 
ção dos  trabalhos  já  iniciados.  Igrejas  estão  sendo 
organizadas  e  entregues  a  presbitérios. 

O  Projeto  da  Amazónia  tem  sido  outro  desafio 
evangelístico.  Criamos  naquela  região  um  pólo  para 


que  desenvolva  os  ideais  de  pregação  do  evangelho, 
com  um  escritório  regional,  uma  extensão  do  Semi- 
nário de  Fortaleza,  um  barco  para  a  condução  de 
missionários  para  as  cidades  ribeirinhas  e  enviamos 
dois  pastores  de  espírito  missionário  para  aquela  re- 
gião. 


Estamos  cumprindo  objetivos  expostos  em  nosso  pla- 
no de  trabalho  desde  1999: 

•  foram  criadas  duas  extensões  de  curso  de  teolo- 
gia (no  Rio  de  Janeiro  e  em  Manaus); 

•  está  em  execução  o  Projeto  Pequenas  Igrejas. 
Grandes  Ministérios; 

•  diversificamos  as  publicações  da  Editora  Pendão 
Real; 

•  transformamos  O  Estandarte  e  seus  Cadernos 
em  um  dos  melhores  no  género  em  todo  o  país; 

•  temos  enfatizado  a  tradição  reformada  com  a  pu- 
blicação de  textos  específicos. 

Na  área  de  projetos  sociais,  a  Associação  Bethel  vem 
fazendo  excelente  trabalho  de  manutenção  c  ampliação 
de  seu  campo  de  atividades: 

•  o  Projeto  Casas-Lares,  em  Sorocaba,  com  crian- 
ças de  ambos  os  sexos  em  ótimas  instalações  recente- 
mente construídas; 

•  o  projeto  de  ambulatório,  em  Palmas,  TO  (refe- 
rência nacional  e  da  Organização  Mundial  de  Saúde; 

•  o  Projeto  Aconchego,  para  crianças  aidéticas.  em 
Piracicaba.  SP; 

•  o  projeto  para  jovens  e  adolescentes,  em  Ibiúna, 
SP; 

•  a  luta  em  favor  de  nossos  irmãos  sitiantes  amea- 
çados de  perderem  suas  terras  e  os  templos  de  duas  de 
nossas  igrejas,  com  a  construção  de  uma  barragem,  em 
Goiás. 

Sonhamos  com  o  Projeto  de  Recuperação  de  Droga- 
dos, em  Cesário  Lange,  SP. 


Rev.  Leontino;  "Precisamos  chegar  á 
presença  de  Deus  com  gratidào  e  com 
as  mãos  cheias  de  realizações  para 
o  seu  reino". 


Nem  tudo  ainda  está  bem! 

O  Projeto  Universidade  tem  sido 
um  grande  desafio.  De  concreto, 
estamos  na  montagem  dos  processos 
de  autorização,  pelo  Ministério  da  Edu- 
cação e  Cultura,  dos  cursos  de  teolo- 
gia de  nossos  Seminários. 

Preocupa-nos  a  inadimplência  e  a 
falta  de  compromisso  de  muitas  igre- 
jas. Algumas,  reconhecidamente  po- 
bres, tentam,  com  dificuldade,  cumprir 
seus  compromissos;  outras,  por  falta 
dc  lealdade  à  denominação,  continu- 
am indiferentes. 

Rumo  ao  centenário,  precisamos  de 
você:  de  .seu  talento,  de  sua  comuni- 
dade, de  seu  entusiasmo  e  fé  para  ser- 
vir à  igreja,  que  é  de  Cristo.  Somos 
apenas  mordomos  nessa  obra.  E  é  pen- 
sando assim  que  temos  procuradí)  tra- 
balhar inspirados  na  Palavra  de  Deus. 
com  humildade  e  compromisso. 

Que  venha  o  nosso  primeiro  cente- 
nário! 


O  Rev.  Leontino  é  o  presidente  da  A.ssemòléia 
(ieral  tia  IPl  do  limsil 
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Fevereiro  de  2002 


Estandarte 


As  Igrejas  no  Mundo,  Feitos,  Ditos  e  Acontecidos 


Rev.  Richard  William  irwin 


Feito  no  Afeganistão: 

O  Apóstolo  dos  Afegãos 


Há  50  anos.  não  existia  um  cristão 
sequer  no  Afeganistão.  Hoje.  há.  na- 
quele país.  cerca  de  15  mil  cristãos, 
graças,  em  grande  parte,  à  visão  e  es- 
forços missionários  de  um  jovem  mi- 
nistro presbiteriano.  J.  Christy  Wilson 
Jr.  Filho  de  missionários  no  Irã,  ele  se 
formou  no  Seminário  Teológico  de 
Princeton.  em  1945.  e.  depois  de  rece- 
ber o  doutorado,  com  estudos  sobre  o 
islamismo,  na  Universidade  de  Edim- 
burgo, na  Escócia,  foi  chamado  para 
pa.storear  uma  Igreja  Presbiteriana,  em 
Nova  Iorque.  Naquela  cidade,  o  Rev. 
Dr.  Wilson  ficou  sabendo  que  o  gover- 
no do  Afeganistão  estava  recrutando 
professores  para  lecionar  inglês  nas 
suas  escolas  públicas.  Visto  que  mis- 
sionários cristãos  eram  proibidos  de 
entrar  no  Afeganistão.  J.  Christy  Wil- 
son Jr.  viu  nisso  uma  oportunidade  de 
ir  para  aquele  país  como  missionário 
biocupacional  (obreiro  que  também 
exerce  uma  profissão  secular),  inscre- 
veu-se  na  embaixada  afegã  em  Wa- 
shington. D.C..  e  foi  aceito.  Em  1 95 1 . 
o  Rev.  Wilson  e  sua  família  Iransferi- 
ram-se  para  Cabul,  a  capital  do 
Afeganistão.  Foi  um  momento  de 
grande  alegria  e  expectativa  para  a 
Igreja  Presbiteriana  norte-americana. 

(Não  existe  nenhum  grupo  de  igre- 
jas protestantes  que  mais  se  tenham 
preocupado  com  a  evangelização  do 


J.Christy  Wilson  Jr. 

mundo  islâmico  do  que  as 
presbiterianas  e  reformadas.  Estabe- 
leceram a  Missão  da  Síria,  em  1 843.  e 
a  do  Egito.  em  1854.  Até  1958.  o  tra- 


balho missionário  da  Igreja 
Presbiteriana  Unida  do  Egito  era  o 
maior  do  mundo  entre  os  povos  mu- 
çulmanos. O  pessoal  dessas  missões 
se  destacou  pela  sua  paciente  dedica- 
ção, face  à  quase  insuperável  dificul- 
dade de  sua  tarefa,  pelo  seu  preparo 
académico  e  teológico,  e  pelo  seu  pro- 
fundo conhecimento  do  Islã.  J.  Christy 
Wilson  Jr  foi  exemplo  dessas  qualida- 
des, de  um  modo  extraordinário.) 

Entre  os  primeiros  alunos  do  Dr. 
Wilson  estava  um  dos  filhos  do  rei 
Mohammed  Zahir  Shah,  bem  como 
diplomatas  do  Ministério  das  Relações 
Exteriores.  Sua  esposa  adaptou  o  sis- 
tema Braille  para  a  educação  cristã  de 
afegãos  cegos.  Um  ano  depois  da  che- 
gada do  casal  ao  Afeganistão,  foi  or- 
ganizada a  Comunidade  Cristã  de  Ca- 
bul, cujos  primeiros  membros  eram 
estrangeiros  residentes  no  país.  O  Rev. 
J.  Christy  Wilson  Jr.  foi  chamado  por 
aquela  igreja  para  ser  o  seu  primeiro 
pastor.  Após  1 8  anos.  no  dia  1 7  de  maio 
de  1970,  o  primeiro  templo  cristão  no 
Afeganistão  foi  consagrado,  em  Ca- 
bul. Mas,  em  1973.  quando  um  golpe 
de  estado  derrubou  a  monarquia,  ins- 
taurando uma  república,  o  novo  gover- 
no mandou  demolir  o  templo  com  um 
trator.  Essa  nova  realidade  obrigou  J. 
Christy  Wilson  Jr.  a  retomar  aos  Esta- 
dos Unidos  com  a  sua  família.  Ali.  con- 
tinuou seu  ministério  como  professor 
de  evangelização  mundial,  primeira- 
mente, no  Seminário  Teológico 
Gordon-Conwell  e.  depois,  no  Seminá- 
rio Teológico  de  Fuller.  Ele  foi  também 
autor  de  vários  livros,  entre  os  quais 
"Afghanistan:  The  Forbidden  Harvest" 
("Afeganistão:  A  Ceifa  Proibida).  J. 
Christy  Wilson  Jr.  faleceu  em  1998. 
deixando  três  tllhos.  todos  nascidos  no 
Afeganistão. 

Calcula-se  que  atualmente  existam 
no  Afeganistão  mais  de  7  mil  protes- 
tantes e  6  mil  católicos  romanos.  A 
porcentagem  de  muçulmanos  naquele 
país  é  de  99.3%. 


nito  em  São  Paulo  pelo 
"'Abival  Pires  da  Silve^ 


1  Rev.  l 


A  igreja  do  futuro 


"É  à  luz  da  Palavra  de  Deus  que  nós  temos 
de  olhar  para  a  igreja  poder  responder  a  esta 
pergunta:  qual  é  a  igreja  que  tem  futuro?  A  igreja 
moderna  se  defronta  com  uma  dupla  crise:  a 
crise  de  identidade  e  a  crise  de  relevância. 

A  igreja  tem  de  buscar  definir  a  sua  própria  identidade.  Ter  uma  personali- 
dade forte,  vigorosa,  inconfundível.  Ao  mesmo  tempo,  ela  sente  o  problema: 
como  ser  relevante  no  mundo  de  hoje? 

A  igreja  pode  construir  a  sua  identidade,  sem  se  tomar  intolerante  e  irrelevante. 
Assim  como  a  igreja  pode  ser  relevante,  atual,  moderna,  sem  perder  a  sua 
identidade  e  sem  perder  a  sua  autenticidade  cristã. 

A  verdade  é  que  nós  não  podemos  sepíu-ar  este  binómio:  tradição  e  modernidade; 
identidade  e  relevância.  Tradição  sem  modernidade  é  saudosismo.  Modemidade 
sem  tradição  é  modismo.  E  a  igreja  deve  fugir  dessas  duas  grandes  tentações. 

Se  a  nossa  igreja  quiser  ter  futuro  e  se  quiser  ser  a  igreja  do  futuro,  nesse 
novo  século  que  se  apresenta,  ela  tem  de  aprender,  com  sabedoria,  com 
discernimento,  à  luz  da  Palavra  de  Deus,  a  unir.  de  fuma  forma  rica  e  poderosa, 
estas  duas  pontas  da  História:  a  tradição  e  a  modemidade." 


Acontecido  em  Santiago  do  Chile 

Visão  Mundial  pede  solidariedade  para 

refugiados 
afegãos 


A  organização  humanitária 
cristã  Visão  Mundial  fez  um  ape- 
lo para  que  a  cidadania  chilena 
ajude  os  3.5  milhões  de  afegãos 
refugiados  no  Irae  no  Paquistão, 
que  fugiram  do  regime  talebã  e 
das  bombas  jogadas  pelos  norte- americanos  e  ingleses  sobre  o  Afeganistão. 

A  Visão  Mundial  do  Chile  condena  o  terrorismo.  Mas  considera  neces- 
sário, ao  mesmo  tempo,  que  a  comunidade  internacional  aborde  as  condi- 
ções básicas  que  nutrem  o  terrorismo,  como  a  injustiça,  o  sofrimento,  a  falta 
de  expressão  política  e  a  carência  de  oportunidades  económicas. 

A  Visão  Mundial  é  uma  das  maiores  agências  internacionais  de  desenvol- 
vimento e  assistência  do  mundo.  Mobilizou  seu  pessoal  para  as  áreas  onde  os 
refugiados  estão  concentrados  e  trabalha  em  coordenação  com  agências  das 
Nações  Unidas  e  organizações  não-govemamentais  internacionais. 


o  Rcr.  Richard  é  membro  da  et/ii/pc  pastoral  da  /"  IPl  dr  São  Paulo  c  da  Co/if/rcf/açâo  do 
Seminário  Teológico  dc  São  Paulo.  Reside  no  Brasil  desde  1047. 

Escreve  a  /irdida  l/r  O  Eslii iidii rle  i/rst/r  IHSI. 


(Fontes:  Agência  Latino- Americana  e  Carihenha  de  Comunicação:  Catálogo  Biográfico  <ío 

-  ^    EUA^W.  Stanley Rycroft:  Vitimado: 


Seminário  Teológico  de  Princeton.  O  testemunho  ecuménico  da  Igreja  Presbiteriana  Unida  dos 
Veja:  Visão  2001  (P.  IPIde  São  Paulo).  ...   .  .     ,  .  - 


standarte 


Poucas  e  Boas 


'  reiro  de  2002 


54  anos  de  ministério 
Rev.  Josué  Cintra  Damião 


Recebemos  uma  carta  do  Rev. 
Josué  Cintra  Damião,  mimstro 

jubilado  da  IPl  do  Brasil 
residindo  em  Salvador,  B  A 
datada  de  8  de  janeiro  de  2002, 
naqualeledizosegumte: 


K^ompleto,  dia  16  de  janeiro  deste  ano. 

54  anos  de  ordenação  pastoral,  cerimónia  re- 
alizada em  Campinas,  pelo  antigo  Presbité- 
rio do  Oeste. 

Não  quero  ser  um  daqueles  leprosos  que  não  voltaram  para  agradecer  a  Je- 
sus a  cura  dos  seus  corpos.  Quero  ser  como  aquele  leproso  agradecido  e  sensí- 
vel, voltando  a  Jesus,  glorificando-o  em  alta  voz,  caindo  aos  seus  pés,  com  o 
rosto  em  terra  e  dando-lhe  graças  pela  cura. 

Deus  cuidou  de  mim,  neste  54  anos  de  ministério,  maravilhosa,  pródiga,  cari- 
nhosa e  sabiamente,  permitindo  que  eu  pastoreasse  igrejas  harmoniosas,  vivas, 
evangelísticas,  afeiçoadas  ao  seu  pastor  e  à  pastora  Clemência. 

Tive  vários  diplomas  superiores  e  profissões,  mas  a  minha  alma  foi  sempre  a 
de  um  pastor  de  almas.  Sempre  senti  profimdamente,  já  em  minha  adolescência,  o 
chamado  divino  bem  específico,  impulsionando-me  para  a  vocação  ministerial. 
Tenho  no  âmago  do  meu  ser  a  chama  sagrada  e  flamejante  dessa  gloriosa  voca- 
ção. Esta  palpita,  vibra  e  pulsa  nas  profundezas  e  recôndito  do  meu  coração  e 
espirito. 

Até  hoje  (embora  bem  doente),  tenho  deleite  espiritual  em  pregar  a  Palavra  de 
Deus,  em  visitar  os  doentes,  aflitos  e  desalentados,  em  reerguer,  consolar  e  enco- 
rajar os  oprimidos,  injustiçados  e  amargurados,  tendo  real  amor  pelas  almas 
perdidas.  Aprecio  conviver  com  o  rebanho  de  Cristo,  desde  as  ovelhinhas  até 
aquelas  mais  amadurecidas.  Sempre  tive  um  zelo  e  carinho  pelos  jovens.  Ouvi 
reclamos  e  reclamações  de  dor  de  muitos,  com  paciência  e  doçura.  Soube  com- 
preender e  dar  consolo  às  almas  sofridas,  renegadas,  às  ovelhas  desgarradas, 
aos  tombados  em  tentações,  aos  marginalizados  da  sociedade,  aos  viciados  em 
drogas  e  sexo.  Com  todos  orava,  aconselhava  e  chorava,  dizendo-lhes  paternal- 
mente que  em  Cristo  Jesus  havia  solução,  perdão  e  eterna  salvação,  sempre  an- 
tecedidas de  arrependimento  e  fé. 

Recebi,  como  pastor,  benefícios,  bênçãos,  privilégios,  talentos  e  dons  genero- 
sos do  bondoso  Deus.  sem  que  nada  merecesse.  Louvado  seja  Deus! 

Jesus  amava  as  suas  ovelhas  e  por  elas  era  amado.  Ele,  o  bom.  o  belo  Pastor 
Que  alegria  inexprimível  era  a  sua!  O  mesmo  também  posso  dizer,  ainda  que  um 
pastor  humano  e  falho! 

Ser  pastor  é  ter  possibilidades  infindas  de  vero  convívio  com  Jesus,  em  diária 
devoção  e  estudos  bíblicos  apurados;  é  ter  uma  visão  universal  dos  problemas 
humanos;  é  comungar  e  participar  das  alegrias,  tristezas,  carências,  dificulda- 
des, miséria  e  sofrimentos  do  coração  humano,  com  real  simpatia,  alento  e  ajuda 
em  todos  os  sentidos. 

Ó  Deus,  eu  te  louvo  porque  tu  és  o  meu  supremo  Pastor 

Ó  Jesus,  eu  te  bendigo  porque  tu  es  o  meu  amoroso  Pastor. 

Ó  Espírito  Santo,  eu  te  glorifico  porque  tu  és  o  meu  reconfortante  Pastor 

Ó  Trindade  Augusta,  recebe  a  minha  infinita  gratidão  e  louvor  porque  me 
sustentaste,  me  amparaste,  dia  a  dia,  no  teu  refúgio  e  refrigério. " 

O  Rev.  Josué  é  ministro  jubiUuk  da  IPl  do  Brasil 
(Rua  Euclides  da  Cunha,  89,  apt.  .Wl  -  Salvador  -  40}.'i0-120  -  Bahia) 


IPl  do  Brasil  tem  novo  portal 
na  Internet 


Presb.  Reuel  Matos  de  Oliveira 

Temos  a  grata  satisfação  de  comunicar  o  lançamento 
do  novo  portal  IPIBnet,  fruto  de  mais  de  dois  anos  de 
pesquisa  e  trabalho. 

São  quase  1000  páginas  e  diversos  bancos  de  dados 
armazenados  para  disponibilizar  a  todos  os  usuários  uma 
gama  variada  de  serviços  e  informações.  Não  seria  arris- 
cado dizer  que  se  trata  de  um  dos  maiores  portais  de  igre- 
jas reformadas  em  todo  o  mundo  da  Internet.  E  ele  é  todo 
presbiteriano  independente! 

O  novo  portal  segue  uma  linha  clássica  de  estilo  visual 
que  tem  sido  adotada  pelos  mais  diversos  portais  da 
Internet. 

Muitas  outras  facilidades  poderão  ainda  ser  acrescen- 
tadas. E  vários  outros  pequenos  projetos  já  estão  sendo 
analisados. 

Não  pudemos  dar  o  acabamento  estético  que  gostarí- 
amos e  isso  nós  iremos  fazendo  aos  poucos,  com  auxílio 
de  voluntários. 

Se  você  tem  facilidade  para  trabalhar  com  imagens,  e 
deseja  participar  desse  trabalho,  entre  cm  contato  conosco. 

A  você,  que  tem  nos  acompanhado  ao  longo  desses 
anos  através  do  boletim  eletrônico,  temos  o  prazer  de 
anunciar  em  primeira  mão  o  novo  portal,  e  fazemos  o 
convite  para  visitá-lo  agora,  clicando  em: 

http://www.ipib.org/portal.htm 

Esperamos  que  gostem! 


O  Presb.  fíeur.l  é  o  rt-lafor  da  Âssv.s.soria  de  Informálim. 
E.sfaKstica  c  Es/a/lo  Espiritual  da  IPl  do  lira.\il 


Atos  Oficiais 


Presbitério  do  Nordeste 

Reunido  em  sua  nona  reunião  ordinária,  realizada  de  14  a  16  de 
dezembro  de  2001 .  o  Presbitério  do  Nordeste  resolveu  despojar  de 
seu  ofício  pastoral  o  Rev.  Isac  Scarcela  de  Carvalho,  conforme  arti- 
go 40  da  Constituição  da  IPI  do  Brasil,  que  reza  o  seguinte:  "O  Pres- 
bitério poderá  despojar  o  ministro  de  seu  ofício  por  medida  discipli- 
nar ou  exoneração  administrativa,  por  votação  de  dois  terços  de  seus 
membros,  ou  mediante  renúncia  expressa  do  interessado". 


Rev.  Kleber  Nobrr  de  Queiroz,  prr.'íidente  do 
Prv.shitArio  do  Norde.stf  da  fPl  do  linml 


Fevereiro  dc  2002 


Nossas  Igrejas 


BE 


standarte 


IPI  Filadélfia,  de 
Londrina,  em  festa 


Presb.  Hélcio  Passos 


A  IPI  Filadélfia  recebeu  23  novos  membros  adultos,  além  do 
batismo  de  7  crianças 


Com  o  coinissionamento  da  recém 
ordenada  Rev"  Marilda  Francischini 
Guirald  e  a  ordenação  de  mais  uma 
presbítera,  a  irmã  Sónia  Regina  Ma- 
chado dos  Santos,  a  IPI  Filadélfia,  a  2" 
de  Londrina,  conta  hoje  com  o  que.  tal- 
vez, seja  a  maior  representação  femi- 
nina em  um  conselho  local:  3 
presbíteras  e  1  pastora  auxiliar.  O  Con- 
selho hoje  tem  treze  integrantes:  o  Rev. 
Israel  Ramos  (presidente),  auxiliado 
pelo  Rev.  Silas  Barbosa  Dias  e  pela 
Rev^  Marilda,  mais  três  presbíteras 
(Débora  Meiry  Bruder  Mazzo.  Odila 
Franco  Cabral  e  Sônia  Machado),  e 


sete  presbíteros  (José  Barreira,  José 
Roberto  Pinto,  Paulo  Antunes  Perei- 
ra. Rogério  Antunes  Pereira.  Sérgio 
Palma.  Walter  Sampaio  Pacheco  e  o 
também  recém  ordenado  Moysés  Sil- 
va Júnior).  Assim,  as  mulheres  repre- 
sentam, praticamente,  um  terço  do 
Conselho. 

Na  noite  em  que  foram  ordenados 
a  mais  nova  presbítera  e  o  novo 
presbítero,  diante  desta  nova  compo- 
sição do  Conselho,  a  Igreja  viveu  um 
misto  de  alegria  e  esperança,  já  que 
também  festejou  na  mesma  ocasião  a 
recepção  de  mais  23  novos  membros 


m  ^  MODA  MASCULINA 

%y.0m  mrnÊf  1,"  Sua  griffe  evangélica 

Klt-Garbo 

rerno.  camisa  e  gravata) 


iOÍ^^  Ternos  à  partir 
deR$126F 
,1^^"  Camisas  à  partir 

o>>'^     de  R$  25Í 

Gravatos  à  portir  s 
Calças  à  partir  R$  1 6p  | 


de  R$  38,^ 


Camiseta  Polo 
à  partir  de  R$  1652 


o  melhor  em  moda  masculina.  B  Tudo  em  3X  sem  juros 
42  Lojas  à  sua  disposição.   I    Cheque  ou  Cartão 


SHOPPING  CENTERS 

SHOP  CENIER NORTE  -(11)6222-2372 
SHOP  LESTE  ARICANDUVA  (11)6722-2103 
SHOP  OSASCO  PLAZA  -  ( 11 )  3682-6476 
SHOP  INTERLftGOS-(n}S563-S223 
SHOP  TATUAPE  -111)  6192-9266 
SHOP  CONTINEhJTAL  -  (111  37650531 
SHOP  SP  MARKET-(11)5522-6774 
SHOP  CENTRAL  PLAZA  -  (11 1  6591-1266 
SHOP  PLAZA  SUL-(11)5073-8007 
SHOP  TAMSORE-(ll)419l-1245 


ABC 

SHOP  ABC  PLAZA- (11)4979-5170 
SHOP  METRÔPOLE-[U)4125-2351 


CENTRO 

SAO  BENTO-(11)3107-1278 
BARA0-(11J32SW378 
24  DEIMIO-(11)222-204S 
QUINTINO-()1)3105-ÍM91 


BAIRROS 

WATR1Z-Ml)6(m*)!0 

SANTO  AMARO  -(11)  5686-5347 

SANTANA-(11)6979-5547 

PENKA-(11|6647-4100 

LAPA-(11)la31-7í90 

RAPOSO  (Ca rrelour) -( 11 )  3782-69 1 7 

IPIRANGA-(ll)616M302 

PINHEIROS-(11)381S-7464 

GUARUIHOS-(11)20«I003 

ARICANDUVA  (Cairelour)- (II)  676M699 

MO(iCA-(lJ)669W520 


INTERIOR/LITORAL 

SAOJ  CAMPOS-SHOP  CENTERVALLE-(t2) 3921-8855 

CAMPINAS  -  SHOP  IGUATEMI-  (191  3251-3901 

SANTOS  ■  PRAIA  MAR  SHOPPING  CENTER  ■  (13)  3227-0812 

SÃO  VICENTE  CARREFOUR  ■  S  VICENTE  -  (13)  3469-2366 

PIRACICABA -SHOP  PIRACICABA- (18)  3421-5034 

SOROCABA  -  SHOP  ESPLANADA-(15)233«I17 

KB  PRETO-SHOP  NOVO RIBEIRAO- (16)617-«070 

OUTROS  ESTADOS 

BRASÍLIA  1  -  CONJ  NACIONAL- (61)3^6^B^I 

BRASÍLIA  II  -  CARREFOUR  ASA  NORTE  -  (61)361-2017 

TAGUATINGASHOP  ALAMEDA  -  (61)  351*352 

BELO  HORIZONTE  •  MINAS  SHOPPING-  (31)  3426-1099 

MINAS  -  SHOPPING  CIDADE  - 131)  3274-6218 

BELO  HORIZONTE  -  SHOP  DEL  REY  -  (31)3415-8290 

GOiANIA  -  SHOP  FLAMBOYANT  -  (62)  546-2400 

RECIFE  -  SHOPPING  RECIFE  -  (81)  3464-6139 

RIO  OE  JANEIRO  -  NORTESHOPPING  -  (21 1 22S»4823 


CENTRAL  DE  ATENDIMENTO 
(011)6099-8020 

Compre  pelo  nosso  site:  www.gQrbo.com.br 


Com  a  ordenação  de  mais  uma 
presbítera,  o  Conselho  da  IPI 
Filadélfia  é  integrado  por  7  homens 
3  mulheres 


e  o  batismo  de  7  crianças.  A  harmonia 
e  a  comunhão  fraterna  têm  contribuí- 
do para  o  crescimento  da  Igreja,  que 
realmente  vivência  um  dos  melhores 
momentos  de  sua  história. 

O  ano  de  2001  foi  um  ano  de  plan- 
tações e  boas  colheitas.  Esperamos 
que,  em  2002.  a  colheita  seja  ainda 
maior,  em  nome  de  Jesus.  Deus  conti- 
nue a  nos  abençoar! 

O  Hélcio  {'  preshitn-o  ih  fPl 

FUdí/mti.  Loiídruiii.  FR  j^"'*^'*^- 

(O  Estandarte  conta  com  31   9-=^-  U 
assinantes  na  IPI  Filadélfia) 


standarte 


Fevereiro  de  2002 


Nossas  Igrejas 


2^  IPI  de  Santo  André  e  a  evangelização 

de  crianças 


Silas  M.  Teles 


A  T.  IPI  de  Santo  André.  SP,  in- 
veste em  curso  de  evangelização  de 
crianças,  apoiada  pelo  seu  pastor, 
Rev.  Getúlio  de  Andrade,  e  pelo 
Conselho  da  igreja. 

O  curso  foi  ministrado  pela  Ali- 
ança Pró- Evangelização  de  Crian- 
ças (APEC)  para  atender  toda  a 
região  do  ABC  paulista.  As  aulas 
foram  dadas  na  Igreja  Batista  do 
Curuçá. 

O  curso  começou  no  dia  3  de  se- 
tembro e  terminou  no  dia  19  de  no- 
vembro do  ano  passado. 

Formaram-se  6  membros  da  2^ 
IPI  de  Santo  André:  Vera  Lúcia. 
Selma  Murback,  Thais  Teles. 
Michelle  da  Silva.  Camilla  Coutinho 
e  Shirlene.  Elas  integravam  uma  tur- 
ma de  80  pessoas  de  outras  igrejas 
evangélicas. 

A  2"  IPI  de  Santo  André  esteve 
representada  no  dia  da  formatura 
pelo  pastor,  presbíteros,  diáconos  e 
diversos  membros. 

Queremos  que  Deus  abençoe  a 


lodos  os  professores  de  evangelização 
de  crianças,  pois  é  um  trabalho  que 
requer  muita  dedicação. 

Parabéns  às  irmãs  pelo  compromis- 
so assumido!  Que  Deus  abençoe  a 
cada  uma! 


O  Silas  é  diAcono  e  agente  de 
O  Estandarte  da  2"  IPI  de 
Santo  André,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  8 
assinantes  na  2'  IPI  de  Santo 
André) 


WBWi*  ^  „  ^^^^^ 
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Formandas  da  2"  IPI  de  Santo  André  no 

evangelização  de  crianças 


Grupo  da  2'^  IPI  de  Santo  André, 
com  o  Rev.  Getúlio  de  Andrade  (2** 
da  dir.  p/esq.)  na  festa  de 
formatura 


curso  de 


Salto  recebe  novos  membros 


Por  ocasião  do  culto  de  vigília  do 
dia  31  de  dezembro  de  2001.  a  IPI  de 
Salto,  SP,  recebeu  dois  novos  mem- 
bros. 

A  cerimónia  foi  dirigida  pelo  Rev. 
Edson  Alcântara.  Por  pública  profis- 
são de  fé  e  batismo  foi  recebido  o  que- 
rido casal  Luiz  de  Jesus  Lopes 
Rodrigues  e  Elvira  Barbosa  do  Valle. 

O  referido  casal  é  oriundo  de  ou- 
tros ari-aiais.  A  irmã  Elvira  freqiien- 


Presb.  Manoel  Paes 


tou,  por  certo  tempo,  a  Igreja  Assem- 
bléia  de  Deus  e  o  irmão  Luiz  sempre 
manteve-se  na  Igreja  Católica  Roma- 
na. 

Hoje,  graças  a  Deus,  eles  estão 
conosco,  pois  ambos  aceitaram  Jesus 
como  Senhor  e  Salvador. 

A  eles  as  nossas  boas-vindas  e  o 
nosso  abraço.  E  ao  nosso  Deus  toda  a 
glória  e  honra  para  sempre. 


Luiz  e  Elvira  perante  o  Rev. 
Edson  Alcântara  no  momento 
solene  do  batismo  e  profissão 
de  fé 


O  Presb.  Manoel  é  aijenlf  de  O 
Entamlartr  da  IPI  d*- 
Salto,  SP 


t iMW  (O  Estandarte  conta 
U  com  10  assinantes  na 
— ~~    IPI  de  Salto) 


'standarte 


NOSSAS  IGREJAS 


Folu^  (llvuliiatão 


f  Avaré:  Novo  templo  e 

crescimento 


Rev.  Levi  Franco  de  Alvarenga 


NOVO  TEMPLO 

O  lançamento  da  pedra  fundamen- 
tal do  novo  templo  da  1"  I  PI  de  Avaré, 
SP,  foi  feito  em  dezembro  de  1 999.  Um 
sonho  de  muitas  gerações  começou  a 
se  realizar.  Agora,  a  construção  está 
bonita  e  bem  visível,  com  530  m^ .  para 
350  pessoas,  além  de  várias  salas. 

Tendo  em  vista  as  comemorações 
do  74°  aniversário  da  Igreja,  foi  reali- 
zado um  culto  de  ação  de  graças  pelas 
obras  do  novo  templo,  na  tarde  de  1 6/ 
12/2001.  Foi  um  momento  histórico! 
Mais  de  2(X)  pessoas  louvaram  a  Deus. 
Os  vitrais  na  fachada,  com  o  símbolo 
da  IPI  do  Brasil,  e  atrás  da  mesa  da 
comunhão,  com  a  Cruz  Céltica,  deram 
ao  santuário  uma  beleza  especial. 

Pregou  o  Rev.  Leontino  Farias  dos 
Santos,  presidente  da  Assembleia  Geral 
da  IPI  do  Brasil,  que,  afX)s  t)  culto,  lan- 
çou seu  livro  "Para  você  viver  melhor". 

O  Coral  Káris.  da  T  IPI  de  Avaré, 
entoou  belos  hinos  de  Natal,  com  a 
presença  de  seu  pastor,  Rev.  João  Luiz 
Furtado.  O  Rev.  Brasílio  Nunes  de 
Alvarenga,  pastor  em  Avaré  de  1989 
a  1992  e  pai  do  Rev.  Levi,  também 
participou  da  celebração. 

Estiveram  presentes  o  Prefeito  de 
Avaré,  Sr  Wagner  Bruno,  e  o  Vice- 
Prefeito. 

O  culto  animou  ainda  mais  a  Igreja 
para  o  término  da  obra,  que  consumirá 
mais  um  ano. 

ESCOLA  DOMINICAL 

São  três  anos  de  mudanças  e  uma 
revolução  na  educação  cristã.  Após 
investimentos  na  preparação  de  pro- 
fessores, melhorias  nas  classes,  no 
material  pedagógico  e  uma  nova  dire- 
ção, a  Escola  Dominical  da  1"  IPI  de 
Avaré  é  um  ponto  forte. 

Com  o  superintendente.  Presb.  José 
Antonio  Vogel,  e  a  vice.  Diac.  Eloyde 
Lanças  Luchesi,  uma  nova  forma  de 
trabalhar  foi  implantada.  O  número  de 
matriculados  cresceu  de  80  para  170 


alunos,  com  frequência  média  de  75%. 

Hoje  a  Igreja  tem  23  pessoas  en- 
volvidas diretamente  no  trabalho  da 
Escola  Dominical.  Os  professores  pro- 
movem atividades  paralelas  às  aulas 
de  domingo  aumentando  o  conlaio  com 
os  alunos. 

Foram  realizadas  visitas  das  pro- 
fessoras às  casas  das  crianças,  pas- 
seios ao  horto  florestal  e  sítios,  con- 
fraternizações em  pizzarias  e  duas  vi- 
agens com  os  jovens  e  adolescentes  a 
Campos  Novos  Paulista,  à  Chácara 
Paiol. 

A  Escola  Dominical  da  V  IPi  de 
Avaré  se  firmou  como  um  dos  pilares 
deste  novo  tempo  da  Igreja. 

DISCIPULADO  NATANAEL 

Utilizando  o  ótimo  material  do  Pro- 
jeto  Natanael,  foram  organizados  gru- 
pos de  discipulado.  Uma  vez  por  se- 
mana, o  Pastor  prepara  a  lição  com 
quatro  líderes  de  grupos  que.  depois, 
repassam  o  conteúdo  aos  alunos. 

Após  5  meses  de  estudos,  foram 
realizadas,  no  ano  de  200 1 .  um  total  de 
14  profissões  de  fé  e  batismos. 

CONGREGAÇÃO  DE 
CACHOEIRINHA  DO  AVARÉ 


Hoje  a  Congregação 
de  Cachoeirinha.  no  dis- 
trito da  Bana  Grande, 
está  muito  animada. 
Destaca-se  a  Escola 
Dominical,  com  ativida- 
des de  incentivo  à  fre- 
quência, reuniões  de 
oração  nos  lares  e  o 
Discipulado  Natanael. 
Este  último  teve  como 
coordenador  o  pré-candidato  ao  Cen- 
tro de  Treinamento  Missionário.  Eduar- 
do Leonel,  que  irá  estudar  em 
Florianópolis,  SC  .  Como  resultado 
houve  a  profissão  de  fé  e  batismo  de 
duas  innãs. 

O  trabalho  da  Congregação  está 
sob  a  liderança  o  Presb.  Lauri  Amaral 
Paes  e  seu  filho.  Diácono  Paulo 
Roberto  Amaral  Paes. 

Este  trabalho  foi,  durante  mais  de 
100  anos,  uma  forte  Igreja,  mas,  com 
o  êxodo  rural,  reduziu-se  a  poucos 
membros.  Durante  muitos  tempo,  es- 
teve sob  a  liderança  do  saudoso  Presb. 
Alfredo  Marques  do  Vale  e  de  sua  es- 
posa. D.  Beatriz. 

Como  Congregação  da  1"  IPI  de 
Avaré,  o  trabalho  tem  recuperado  sua 
vida  e  comunhão,  com  grandes  espe- 
ranças para  2002. 


Fachada  do  novo  templo  da  1^  IPI  de  Avaré,  com  o 
povo  reunido  no  culto  realizado  em  16/12/2001 


ALEGRIAS  E 
ESPERANÇAS 

Sendo  a  primeira  igreja  protestante 
a  se  fixar  em  Aviu"é,  com  o  primeiro 
culto  realizado  em  1883  pelo  Rev. 
George  Landes,  hoje  a  IPI  do  Brasil 
conta  com  duas  igrejas  organizadas  na 
cidade,  atuantes  e  respeitadas  pelo  seu 
trabalho  sério  e  pelos  cidadãos  que  tem 
gerado  para  a  sociedade  secular. 

São  muitas  as  alegrias  e  desafios:  o 
trabalho  da  SEARA  (Sociedade  Evan- 
gélica de  Assistência  Recuperadora  de 
Avaré)  com  a  Mesa  Diaconal:  o  grupo 
de  louvor,  melhorando  a  área  musical;  o 
grupo  do  "Papo  Legal"  com  atividades 
para  os  adolescentes;  os  encontros  de 
casais  promovidos  pela  Coordenadoria 
de  Adultos,  além  de  outros  eventos  sob 
a  liderança  dos  coordenadores  Paulo 
Vilela  e  Lisete  Leonel. 

Após  10  anos  à  frente  desta  Igreja, 
podemos  dizer  que  a  T  IPI  de  Avaré 
vive  um  momento  muito  especial. 
Com  humildade,  fé  e  a  bênção  do  Deus 
Eterno  poderemos  continuar  nesta  ca- 
minhada de  crescimento,  testemunho 
da  fé  reformada  e  educação  cristã. 

"Grandes  coisas  fez  o  Senhor 
por  nós  e  por  isso  estamos  alegres" 
(SI  126.3). 

O  Rcr.  Lein  é  o  pastor  da  1"  IPI  de  Ararê,  SP. 

e  preside/lie  do  Presbitério  de 
Botucatu 


Congregação  de  Cachoeirinha  do  Avaré 


(O  Estandarte  conta  com  18  assinantes 
na  1'  IPI  de  Avaré) 


standarte 


Nossas  Igrejas 


Fevereiro  de  2002 


Durinhos  promove  comunhão 

diferentes  ministérios 


entre 


Rev.  Joel  Garcia  Vieira 


O  Presbitério  de  Durinhos,  SP.  tem  procurado 
promover  encontros  entre  os  vários  segmentos  da 
igreja,  visando  ao  fortalecimento  dos  ministérios  e 
da  comunhão  entre  as  igrejas  membros. 

No  entanto,  eles  sempre  acontecem  de  maneira 
isolada.  Cada  coordenadoria,  cada  secretaria  faz  o 
seu. 

Desta  feita,  a  Comissão  Executiva  do  Presbité- 
rio, em  comum  acordo  com  a  Secretaria  de  Diaconia 
do  Presbitério,  resolveu  realizar,  em  caráter  experi- 
mental, o  \°.  Encontro  de  Presbíteros  e  Presbíteras 
e  o  2".  Encontro  de  Diáconos  e  Diaconisas,  num 
mesmo  dia  e  em  um  mesmo  local.  Aconteceu  no  dia 
10/1 1/2001.  nas  dependências  da  IPI  de  Durinhos. 

A  abertura  se  deu  às  9h00.  com  uma  devocional 
contando  com  a  participação  dos  dois  grupos,  para, 
logo  em  seguida,  se  dividirem  para  os  seus  respecti- 
vos trabalhos.  O  encerramento  aconteceu  às  I8h30. 

O  2".  Encontro  de  Diáconos  e  Diaconisas,  pro- 
movido pela  Secretaria  de  Diaconia  do  Presbitério 
de  Durinhos,  teve  como  tema:  "Perspectivas,  atuali- 
dade  e  possibilidades  da  ação  diaconal".  A  coorde- 
nação coube  ao  secretário  de  diaconia  do  presbité- 
no,  Angelo  José  Mota,  e  o  desenvolvimento  do  tema, 
ao  secretário  de  diaconia  da  IPI  do  Brasil,  Rev. 
Nenrod  Douglas  de  Oliveira  Santos.  Estiveram  pre- 
sentes 33  pessoas,  entre  diáconos  e  diaconisas,  re- 
presentando nove  das  onze  igrejas  do  presbitério. 

D  I".  Encontro  de  Presbíteros  e  Presbíteras,  pro- 
movido pela  Comissão  Executiva  do  Presbitério  de 
Durinhos,  teve  como  preletor  o  pastor  da  igreja  hos- 
pedeira e  presidente  do  presbitério,  Rev.  Ademar 
Rogato,  que  desenvolveu  o  tema:  "A  função  do 
presbítero  e  da  presbítera  à  luz  da  Constituição  da 
IPI  do  Brasil".  Participaram  desse  evento  26  pesso- 
as, sendo  15  presbíteros,  5  presbíteras.  4  pastores,  2 
hcenciadose  1  missionário. 

A  somatória  fmal  foi  positiva,  pois,  além  do  apren- 
dizado, pudemos  trocar  experiências  e  fortalecer  a 
comunhão  entre  nós,  presbíteros,  presbíteras, 
diáconos,  diaconisas  e  pastores. 

A  Deus  toda  a  honra  e  glória! 


O  Rev.  Joel  é  seAretário  executivo  do  Presbitério  de 
Ourinhos,  pastor  da.s  IPls  de  ll/iberá  e  Itaí,  SP,  e  1"  secretário 
da  Associação  Evangélica  Maanuim 


Diaconisas  e 
diáconos  do 
Presbitério  de 
Ourinhos  em 
seu  2" 
Encontro 


^^^^^^ 


Presbíteras,  presbíteros  e 
pastores  no  1°  Encontro 
promovido  pelo  Presbitério 
de  Ourinhos 


Almoço  em  restaurante 
de  Ourinhos  -  diáconos, 
diaconisas,  presbíteros, 
presbíteras  e  pastores 
todos  juntos  e  unidos 


^  Q     F('v.>r<'iro  rli>  2002 


Nossas  Igrejas 


standarte 


Fotos  divulgação 


Andradina  festeja  segundo 

aniversário 


Presb.  Edvander  Santos  Esteves 


Ommkidv 
nalizKoe 
do  rebelar 


No  dia  19  de  dezembro  de 
2001.  a  IPI  de  Andradina,  SP, 
celebrou  o  seu  segundo  aniver- 
sário de  organização 

O  passado 

A  IPI  de  Andradina  come- 
çou a  surgir  no  ano  de  1943. 
com  a  vinda  do  Presb.  Gilber- 
to Silva  para  trabalhar  na  ci- 
dade. Fundada  em  1937.  a  ci- 
dade de  Andradina  estava  em 
pleno  desenvolvimento,  com  a 
construção  de  usina  hidrelétri- 
ca.  fábricas.  frigoriTico  e  co- 
mércio. 

O  Presb.  Gilberto  começou 
o  trabalho  com  reuniões  de 
evangelização  nos  lares.  Com 
uma  quantidade  razoável  de 
pessoas,  foi  adquirido  um  terreno,  edificado  um  tem- 
plo e  organizada  a  IPI  de  Andradina,  em  1944. 

Naquela  época,  nossa  igreja  leve  um  bom  de- 
senvolvimento. Mas.  com  o  passar  dos  anos.  houve 
escassez  de  empregos  e  a  cidade  sofreu  um  grande 
êxodo  populacional. 

Para  nossa  tristeza,  em  1972.  a  igreja  voltou  a 
ser  congregação  devido  à  mudança  de  muitos  irmãos 
e  irmãs,  Houve  queda  na  arrecadação  financeira  e 
a  igreja  não  leve  meios  para  se  sustentar. 

De  1972  a  1990.  a  Congregação  de  Andradina 


Rev.  Assir  Pereira  proclama  a  Palavra 
de  Deus  na  IPI  de  Andradina 


passou  por  muitas  lutas  e  dificul- 
dades. Chegou  a  ter  apenas  uma 
família,  a  do  irmão  Aparecido 
Vieira  Paes.  que  hoje  é 
presbítero.  Nessa  época,  os 
Revs.  Assir  Pereira  e  Manoel 
Alves  Guerra,  entre  outros,  mi- 
nistravam os  aios  pastorais  à  co- 
munidade. 

Na  década  de  90.  com  a  che- 
gada de  muitas  pessoas  trazidas 
pelo  Mestre  Jesus,  a  congrega- 
ção reagiu,  construiu  um  novo 
templo  e  várias  salas. 

Para  nossa  alegria,  no  dia  19 
de  dezembro  de  1 999.  a  congre- 
gação voltou  a  ser  igreja. 

Na  fase  de  1990  a  2002.  pre- 
sidiram a  igreja  os  seguintes  pas- 
tores: Revs.  Claudecir  da  Silva. 
Lupércio  Alves  Pereira,  Adalberto  Viana  da  Cruz. 
Jefferson  de  Andrade,  Sérgio  Paulo  Frazão  e,  atu- 
almente,  Marcos  Gonçalves  Marinho. 

O  presente 

O  dia  1 9  de  dezembro  de  200 1  foi  um  dia  festivo 
para  todos  nós.  com  um  culto  a  Deus  erri  comemo- 
ração aos  dois  anos  da  igreja.  No  culto,  estiveram 
presentes  membros  das  igrejas  de  Tupi  Paulista,  SP, 
eMirandópolis,  SP. 

O  oficiante  foi  o  pastor  da  igreja,  Rev. 
Marcos  Gonçalves  Marinho.  O  pregador 
foi  o  Rev.  Assir  Pereira,  que  muito  nos 
alegrou  com  sua  presença. 

Após  o  culto,  houve  uma  confraterni- 
zação, com  bolo  e  refrigerante. 

Agradecemos  a  Deus  pela  sua  fideli- 
dade e  compartilhamos  com  nossos  ir- 
mãos e  irmãs  as  vitórias  em  Cristo  Je- 
sus. 

O  Edvniuier  é  presbítero  da  IP!  de  Andradina, 

SP.  e  secretário  ej-ecutivo  do 
Presitério  Centro-Oesle  Paulista 


Vista  geral  do  povo  reunido  na  festa  de  aniversário  da  IPI  de 
Andradina 


(O  Estandarte  conta  com  2 
assinantes  na  IPI  de  Andradina) 


R/o  de  Janeiro 
organiza  novas 
^  igrejas 

Rev.  Silvánío  Silas  Ribeiro  Cabrial 


Os  Presbitérios  do  Rio  de  Janeiro  e 
Fluminense,  em  suas  últimas  reuniões  ordi- 
nárias, decidiram  organizar  mais  4  igrejas. 

Duas  serão  organizadas  no  início  do  ano: 
Siderópolis.  em  Volta  Redonda,  e  Araruama. 

Outras  duas  no  meio  do  ano  de  2002. 

Deus  tem  abençoado  sobremaneira  a  nos- 
sa região!  Nossas  igrejas  e  congregações 
estão  crescendo  e  há  um  grande  interesse 
em  abrir  novas  congregações  em  diversos 
lugares.  Além  disso,  a  extensão  do  Seminá- 
rio de  São  Paulo  no  Rio  de  Janeiro,  que  já 
conta  com  dez  alunos,  receberá,  neste  ano, 
para  reciclagem,  oito  candidatos  e  mais  seis 
novos  alunos  só  da  IPI  do  Rio  de  Janeiro. 
Teremos,  provavelmente,  alunos  de  outras 
regiões  e  de  outras  denominações. 

Queremos  informar  que  também  estamos 
atentos  às  grandes  cidades  do  nosso  esta- 
do. Principalmente  as  que  têm  mais  de  150 
mil  habitantes,  tais  como:  Friburgo, 
Petrópolis,  Resende,  Três  Rios.  Itaperuna, 
Cabo  Frio,  Rio  Bonito  e  outras,  que  preten- 
demos alcançar. 

O  Presbitério  do  Rio  de  Janeiro,  em  par- 
ceria com  a  Secretaria  de  Missões,  estará 
iniciando  um  novo  campo  missionário  em 
Macaé,  no  norte  do  estado.  É  uma  cidade 
promissora,  responsável  por  mais  de  60  % 
da  produção  do  petróleo  nacional.  Está  em 
grande  expansão  populacional.  Muitas 
industrias  estão  chegando. 

Queremos  dar  um  grande  presente  a  IPI 
do  Brasil  por  ocasião  da  comemoração  do 
seu  centenário,  com  muitas  novas  igrejas. 

Deus  seja  louvado! 


I 


O  Rev.  SUvânio  Silm  é  o  presidente  do  Sínodo  Rio- 

Sâo  Paulo 


-stand arte 


foifo  (lo  200 


Vila  Leopoldina  no  ano  de  2001 


Rev.  Josué  Pinto 


A  IPI  de  Vila  Leopoldina  está  lo- 
calizada a  cerca  de  500  metros  do  maior 
entreposto  alimentício  hortifruii- 
granjeiro  de  São  Paulo.  SP,  o 
CEAGESP.  O  bairro  é  também  conhe- 
cido por  alojar  a  central  dos  Correios, 
que  fica  a  apenas  uma  quadra  da  igre- 
ja- 

Ultimamente,  ele  vem  passando  por 
um  processo  de  mudanças.  Algumas 
indústrias  foram  embora  para  o  interi- 
or e  outras  mudaram  para  outros  bair- 
ros. 

Na  Vila  Leopoldina,  os  moradores 
são  de  classe  média  alta.  mas  também 
existem  favelas,  especialmente  junto 
aos  grandes  pontilhões  da  marginal  Pi- 
nheiros  e  nas  redondezas  do 
CEAGESP 

Atualmente,  o  bairro  vem  passan- 
do por  um  processo  de  re urbanização. 
Com  isso,  o  preço  dos  imóveis  na  re- 
gião está  ficando  mais  alto  e  estão  sen- 
do edificados  grandes  prédios  e  con- 
domínios de  luxo. 

A  IPI  de  Vila  Leopoldina  vem 
acompanhando  essa  transformação 
desde  a  década  de  60,  quando  a  con- 
gregação foi  organizada  em  igreja.  Ela 
pertencia  ao  Presbitério  de  Osasco, 
mas  agora  está  filiada  ao  Presbitério 
de  São  Paulo. 

Sua  membresia  é  reduzida,  sendo 
constituída  na  maioria  por  aposentados 
e  pessoas  procedentes  de  outros  bair- 
.  ros.  A  igreja  tem  procurado  se  ade- 
quar às  transformações  do  bairro  em 
que  está  localizada,  mantendo-se  fiel 
ao  ensinamento  da  Palavra  de  Deus. 

Em  especial,  ela  tem  se  lembrado 
das  classes  menos  favorecidas.  Nes- 
se sentido,  vem  realizando,  há  alguns 
anos,  um  trabalho  com  as  crianças  de  1 
duas  grandes  favelas  próximas  ao  tem- 
plo. Em  média.  40  crianças  são  rece- 
bidas aos  domingos  na  Escola  Domi- 


nical. Elas  são  evangelizadas 
e  recebem  um  ambiente  ami- 
go, fraterno  e  de  comunhão 
com  lodos  os  membros  da 
igreja. 

No  ano  passado,  a  IPI  de 
Vila  Leopoldina  viveu  uma 
experiência  nova  ao  eleger 
sua  primeira  presbítera.  Tra- 
ta-se  da  irmã  Vera  Lúcia 
Russo  Vieira,  esposa  do 
Presb.  Ivan  Carlos  Vieira.  Ela 
é  organista,  regente  do  coral, 
professora  de  crianças  na  Es- 
cola Dominical  e  líder  do  gru- 
po de  oração  formado  por 
mães.  que  se  reúne  um  sába- 
do de  cada  mês  para  orar 
pelos    filhos.    A  nova 
presbítera  é  mulher  firme  e 
empreendedora  em  tudo  que 
faz.  Seu  filho.  André.  Udera  o 
grupo  de  moços  e  o  conjunto 
musical  que.  todos  os  domin- 
gos, participa  do  culto. 


Presb.  Hilton  ■  Presbítero  Emérito  da  IPI  de  Vila 
Leopoldina  -  e  Presba.  Vera  -  primeira  presbítero 
eleita  da  mesma  igreja 


Li 


r 


Também  no  ano  passado,  o  Con- 
.selhoda  IPI  de  Vila  Leopoldi  na  ou- 
torgou o  u'tulo  de  Presbítero  Emérito 
ao  Presb.  Hilton  Portugal,  um  dos 
mais  antigos  e  queridos  da  igreja. 
Assim,  a  igreja  reconheceu  .seu  ca- 
rinho, amor  c  empenho  na  causa  do 
Senhor 

Agradecemos  a  Deus  por  todas 
as  bênçãos  que  Ele  tem  proporcio- 
nado à  nossa  igreja. 


O  Rftv.  Jtmi^  ^  fi  pasíf/r  da  !PI  th  Viln 
Lropo/t/iiui.  n/l  São  l'au/o,  .SP 


H  (O  Estandarte  conta  com  3 

U  assinantes  na  IPI  de  Vila 
-  Leopoldina) 
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''^Por  amor 
da  casa  do 
Senhor,  nos- 
so Deus, 
buscarei  o 
teu  bem" 
(SI  122,9) 


Lulas  e  mais  lutas  marcaram  o  ano 
passado,  mas  tivemos  também  mo- 
mentos memoráveis,  momentos  de  in- 
tensa ternura,  camaradagem, 
fraternidade,  solidariedade;  uns  de  rui- 
dosas e  outros  de  silenciosas  vitórias. 

Houve  um  momento  especial  de 
muita  tristeza  e  angústia  para  a  minha 
família,  quando  meu  filho  do  coração, 
o  Thiago.  que  chegou  aos  dois  anos  de 
idade,  resolveu,  depois  de 
quatorze  anos  de  convivência, 
voltar  para  a  casa  de  .seus  pais. 

Foi  nesse  instante,  em  que  eu 
precisava  de  um  ombro  amigo  e 
de  uma  palavra  de  conforto,  que 
o  Rev.  Valdomiro  Pires  de  Olivei- 
ra trouxe  para  as  minhas  mãos  a 
peça  "Louvor  X  Drogas",  que  tra- 
ta da  história  de  Rodrigo,  um  ra- 
paz que  se  perdeu  no  mundo  das 
drogas  e  viu  a  mone  de  perlo,  na 
lula  entre  traficantes  e  policiais. 
Foi  um  presente  dos  céus! 
Em  nossa  primeira  reunião  para 
a  leitura  do  texto,  já  percebemos 
sua  profundidade. 

O  Departamento  Intermediário 
da  4'.  IPI  de  São  Paulo,  em  Santana, 
que  é  integrado  por  adolescentes  e  jo- 
vens de  1 2  a  22  anos.  com  o  apoio  do 
superintendente  da  Escola  Dominical. 
Elimário  Ramos,  e  da  psicóloga 
Claudete  Donato,  iniciou  o  processo  de 
reflexão  e  montagem  do  texto. 

Em  todo  o  tempo,  os  jovens,  uni- 
dos, discutiam  cada  cena.  questiona- 
vam e  se  colocavam  de  maneira  clara 
e  profunda  a  respeito  de  cada  situa- 
ção. Discutiam  também  ações  concre- 
tas a  respeito  de  como  poderíamos 
atuar  na  vida  de  nossa  comunidade. 
Caminhamos  assim  até  o  último 


Louvor  X  Drogas 


Cleide  Marinho 


Fotos  divulgação 


Adolescentes  e  jovens  da  4^  IPI  de  S,  Paulo  montam  cenárro  da  peça 
"Louvor  X  Drogas" 


Elenco  da 
peça 

"Louvor  X 
Drogas",  um 
sucesso  na 

4^  IPI  de 

S.Paulo 


Próxima 
apresentação 

De  9  a  12  fevereiro  em 
Cruzeiro.  SP,  no  Encontro  da 
Coordenadoria  Regional  da  UMPI 
do  Vale  do  Paraíba  (CRUVAP); 


ensaio.  Não  conseguimos  passar  a  peça 
toda.  Sempre  havia  uni  texto  que  preci- 
sava de  reflexão,  de  um  debate,  de  uma 
compreensão  melhor.  Ao  longo  dos  en- 
saios tivemos  mais  pessoas  presentes. 
Contamos  com  a  Fernanda  Mamedes 
e  o  Bruno  Rabeio,  que  prepararam  uma 
apresentação  de  dança,  e  o  Xico  Esvael. 
músico  anglicano,  que  veio  somar  e  tor- 
nar mais  bela  a  nossa  apresentação. 

A  apresentação  da  peça  na  Escola 
Dominical,  no  dia  23  de  dezembro,  foi 
algo  diferente  para  a  nossa  comunida- 
de. Emoção  e  alegria  em  todos  os 
rostos! 

A  presença  do  Rev.  Valdomiro  Pi- 
res de  Oliveira  e  do  jovem  Rodrigo, 
autor  e  inspiração,  foi  também  um  pre- 
sente para  todos  nós.  Todos  trocaram 
elogios  e  abraços  com  todo  o  elenco: 
Bruno.  Cleide,  Diego.  Fernanda, 
Juliana.  Karina.  Leandro,  Marina, 
Robson,  Robson  Jr.,  Rodrigo,  Valé- 
ria, Viviane,  Vítor. 

O  sucesso,  outro  presente,  foi 
tanto  que  recebemos  convites  de 
igrejas  do  nosso  presbitério  para 
outras  apresentações. 

Nos  feriados  de  carnaval,  de  9 
a  12  fevereiro,  estaremos  em  Cru- 
zeiro. SP.  no  Encontro  da 
Coordenadoria  Regional  da  UMPI 
do  Vale  do  Paraíba  (CRUVAP), 
uma  turma  feliz  que  está  em  ora- 
ção constante  pelos  jovens  de  nos- 
so país. 

Continuamos  a  receber  presentes... 
Em  cada  apresentação,  renovamos 
a  nossa  esperança  e  partilhamos  o  nos- 
so amor. 

Oramos  por  todos  aqueles  que  vi- 
vem momentos  de  horror,  para  que 
Deus  os  livre  do  mal. 


A  Cleide  é  aluna  do  Seminário  Teológico  de 
São  Pauto  p  funcionária  do  Escritório 
•HMmMw  *  tPI  do  Brasil 

-  fSil 

-'^  y  (O  Estandarte  conta  com  18  assinantes  na 
t        4*  IPI  de  São  Paulo) 
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São  Bartolomeu 
comemora  o  Dia  da 

Bíblia 

Presb,  Díriei  André  Alves  e  Joelma  de  Sousa  Dias 


No  dia  9  de  dezem- 
bro último,  comemora- 
mos o  Dia  da  Bíblia  na 
IPI  de  São  Bartolomeu, 
MG. 

A  comemoração 
começou  com  o  culto, 
às  19h30,  no  qual  pre- 
gou o  Rev.  Nilson  Cân- 
dido Ferreira,  pastor  da 
igreja.  As  crianças  en- 
toaram cânticos  que 
falam  sobre  a  Bíblia. 

Logo  após  o  encer- 
ramento do  culto,  a 
igreja  se  dirigiu  ao  sa- 
lão social,  onde  a  UMPI  havia  preparado  uma  belíssima  exposição  de  Bíblias  e  foi 
servido  um  delicioso  cafezinho. 

Na  exposição,  havia  Bíblias  em  várias  línguas  e  versões:  português,  espanhol,  inglês, 
alemão,  grego  e  hebraico. 

A  Bíblia  com  data  registrada  mais  antiga  que  conseguimos  foi  de  1932.  Mas  havia 
Bíblias  mais  antigas  sem  data  de  impressão  registrada. 

Uma  das  Bíblias  mais  antigas  pertenceu  à  avó  do  Presb.  Francisco  Alves  Batista, 
da  Igreja  Presbiteriana  Conservadora.  Para  se  ter  uma  idéia,  o  referido  irmão  já  está 
com  quase  90  anos. 

Dentre  as  Bíblias  expostas,  algumas  pertenceram  a  nossos  queridos  que  já  partiram 
para  a  glória. 

Louvamos  muito  a  Deus  pela  existência  desse  livro  maravilhoso,  que  tanto  nos  en- 
sina e  que  nos  motivou 
a  realizarmos  uma  ati- 
vidade  que  foi  muito 
apreciada  em  nossa  co- 
munidade. 


Templo  da  IP!  de  São  Bartolomeu,  MG 


A  Joelnui  e  o  Dirlei  são, 
respectivamente, 

secretária  e  prr^sitlente 
da  UMPI  (k  São 
Bartolomm,  MG 


Tia  geral  da  exposição  de  Bíblias  organizada  pela  mocidade 
da  IPI  de  Sáo  Bartolomeu 


(O  Estandarte 
conta  com  1 1 
assinantes 
na  IPI  de  São 
Bartolomeu) 


Datas  e  Eventos 


Cinquentenário  da  Igreja  de  Vila 

I     A  IPI 

■  seu  cinqii 
I     O  ciihi 


Rev.  Aury  Vieira  Reinaldt 


A  IPI  de  Vila  Romana,  em  São  Paulo.  SP,  está  comemorando 
seu  cinquentenário  de  organização. 

O  culto  de  gratidão  a  Deus  pelo  jubileu  de  ouro  será  realizado 
no  dia  1 7  de  fevereiro  de  2002,  às  1 8hOO.  em  seu  templo  localiza- 
do à  rua  Marco  Aurélio,  772,  Vila  Romana. 


'  O  Rm  Aury  é  o  pastor  da  IPI  de  Vi/a  Romana.  São  hiulo,  SP  '  "  '  j^g^ 
(O  Estandarte  conta  com  3  atslnantts  na  IPI  de  Vila  Romana)         B  ^ 


Jubileu  de  Ouro  da  igreja  do  Alto 
de  Vila  Maria 

Rev  Milton  dos  Santos 


A  IPI  do  Alto  de  Vila  Maria,  em  São  Paulo.  SP,  estará  reali- 
zando, no  próximo  dia  16  de  mar^o  de  2002.  às  20hOO.  em  seu 
templo,  à  rua  Padre  Sabóia  de  Medeiros.  1817.  Allo  de  Vila  Ma- 
ria, um  culto  de  ação  de  graças  em  comemoração  aos  seus  50 
anos  de  vida  eclesiástica. 

Estará  sendo  o  pregador  da  Palavra  de  Deus.  naquela  oca- 
sião, o  presidente  da  Assembleia  Geral  da  IPI  do  Brasil,  o  Rev. 
Leontino  Farias  dos  Santos. 

A  comemoração  do  cinquentenário,  no  mês  de  março,  terá  a 
seguinte  programação: 

-Dia  2,  às  20hOO  -  Culto  de  gratidão  promovido  pelas  Socie- 
dades Varonil  e  UMPI; 

-Dia  9  -  Comemoração  sócio-cultural  doméstica  promovida  pela 
Sociedades  Varonil  e  de  Senhoras; 

-Dia  1 0.  às  1 1  h  1 5  -  lançamento  do  Arquivo  Histórico  da  Igre- 
ja, na  sala  do  Conselho; 

-De  10  a  1 5,  às  20h00  -  Convocação  regressiva  diária  para  o 
cinquentenário; 

-Dia  1 6,  às  20h00  -  Comemoração  solene  do  Jubileu  de  Ouro. 

Toda  a  IPI  do  Brasil  está  convidada  a  estar  conosco,  agrade- 
cendo a  Deus  por  esta  data  tão  significativa  da  história  de  nossa 
igreja. 

Os  irmãos  poderão  obter  maiores  informações  sobre  esta  pro- 
gramação pelo  telefone  (11)  6951-7299  ou  pelo  e-mail 
ipia  vm  @  terra  .com.br 


O  Rev.  Milton  é  o  pastor  da  IPI  do  Alto  de  Vila  Maria,  em  São 

hiulo.SP  « 

(O  Estandarte  conta  com  51  assinantes  na  IPI  do  Alto  de  Vila  Maria) 
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Nossas  Igrejas 


Fotos:  divulgação 


Uma  reunião  inspiradora 


O  Presbitério  de  Volorantim.  SP.  é 
composto  por  1 3  igrejas,  abrange  5  ci- 
dades e  conla  com  10  pastores.  Pos- 
sui: 3  igrejas  e  uma  congregação  em 
Votorantim:  uma  igreja  quase  cente- 
nária em  Itapetininga;  uma  em  São 
Miguel  Arcanjo:  6  igrejas  e  3  congre- 
gações em  Pilar  do  Sul;  e  3  igrejas  e  2 
congregações  em  Sorocaba. 

As  celebrações  foram  o  ponto  alto 
da  reunião  que  aconteceu  na  primeira 
semana  de  2002.  na  cidade 
de  Pilar  do  Sul.  As  igre- 
jas foram  inspiradas  e 
os  oficiais,  cheios  de 
esperança,  tiveram 
suas  forças  revi- 
goradas para  en- 
frentar o  ano  ecle- 
siástico. O  Rev. 
Jairo  Honório 
Corrêa,  depois  de 
17  anos  na  presi- 
dência do  concílio,  a 
seu  pedido,  foi  subs- 
tituído pelo  Rev.  Heitor 
Beranger  Júnior. 

Foi  significativo  quando  o 
Rev.  Mauro  Antunes,  em  nome  do 
concílio,  intercedeu  a  Deus  pela  vida  e 
ministério  do  Presb.  Zaar  Dias  de  Góes. 
representante  da  igreja  local  e  prefei- 
to da  cidade.  Ele  recebeu  o  reconhe- 
cimento o  Presbitério  pela  sua  dedica- 
ção aos  trabalhos  do  Reino.  Mesmo 
com  seus  afazeres  de  administrador 
público,  encontrou  tempo  para 
recepcionar  os  conciliares  e  participar 
intensamente  dos  trabalhos  nas  comis- 
sões temporárias. 

Foi  emocionante  quando  o  concílio, 
que  deu  transferência  a  dois  pastores 
queridos  (Rev.  Edilson  Oliveira 
Rodrigues,  para  o  Presbitério  de  São 
Paulo,  e  Rev.  Luiz  Henrique  Pereira 
dos  Santos,  para  o  Presbitério  de 
Durinhos),  recebeu  "de  volta"  o  filho 
da  igreja  hospedeira,  o  Rev.  Paulo  de 
Góes.  Foi  na  Igreja  dc  Pilar  do  Sul  que 
o  Rev.  Paulo  fez  sua  primeira  oração 
publica,  lecionou  a  primeira  aula  de 


Pastores  e  Presbíteros  na  reunião  do  Presbitério  de  Votorantim 
em  Pilar  do  Sul,  em  6/1/2002 


escola  dominical  e.  de- 
safiado  pelo  Rev. 
Amadeu  Grotti,  de  sau- 
dosa memória,  foi  obedi- 
ente ao  chíUTiado  do  Espí- 
rito Santo  que  o  fez  pastor. 
O  Rev.  Paulo  nasceu  no  bairro 
de  Turvinho,  foi  criado  em  Pilar  do  Sul. 
de  onde  saiu  para  se  preparar  para  o 
ministério  da  Palavra  e  dos  Sacramen- 
tos. Foi  pastor  em  São  Paulo  e  em 
Sorocaba.  O  concílio  reunido  respon- 
deu a  clássica  indagação  do  presiden- 
te ''os  favoráveis  digam  sim  "  com 
uma  efusiva  salva  de  palmas.  Foi  um 
gesto  de  alegria  e  de  companheirismo 
muito  emocionante.  A  dose  se  repetiu 


quando  todos  os  ministros  ladearam  a 
mesa  e  o  mais  novo  pastor  do  Presbité- 
rio foi  chamado  para  assinar  o  Livro  de 
Compromisso.  Em  pé,  o  concílio  repe- 
liu o  gesto  e  recebeu  o  Rev.  Paulo  de 
Góes  com  uma  salva  de  palmas.  A  as- 
piração da  igreja  é  que  este  som  de  ale- 
gria, que  ainda  ecoa  em  nossos  ouvi- 
dos, seja  sinal  da  camaradagem  que 
deve  reinar  entre  os  pastores. 

A  reunião  do  nosso  Presbitério  foi 
uma  inspiração!  Que.  agora,  nesta  ar- 
rancada rumo  ao  Centenário  da  IPI  do 
Brasil,  todas  as  reuniões  dos  concílios, 
conselhos,  assembleias  e 
coordenadorias,  sejam  uma  inspiração 
para  o  povo  de  Deus. 


Secretaria  de  Comunieaivo  da  !PI  de  Pilar 

do  Sitl 


Almoço  da  reunião  do  Presbitério  de  Votorantim 


I 


"Ebenézer!  Até  aqui  nos  ajudo, 
o  Senhor!"  (I  Sm  7.13) 

A  Associação  Isabel  Exel  Boenie, 
da  V  IPI  de  Sorocaba,  SP.  no  dia  ') 
dezembro  de  2001 .  às  l5horas.  em  su 
dependências  na  rua  Alemanha,  135, 
alizou  culto  de  ação  de  graças  e  louv 
a  Deus  pela  conclusão  da  primeira  Ia. 
das  obras  do  Centro  de  Convivênc. 
para  Idosos,  denominado  "Ediss 
Pacheco  de  Carvalho". 

O  trabalho  contou  com  a  participj 
ção  do  coral  Rev.  "Onésimo  Augusi 
Pereira",  foi  dirigido  pelo  Rev.  Ges> 
Moraes  de  Araújo  e  teve  como  pregi 
dor  o  Rev.  Mário  Edson  Pandag 
Emygdio,  todos  da  I^  IPI  de  Sorocab 
Além  dos  membros  da  diretoria 
Associação,  estiveram  presentes  apn 
ximadamente  100  pessoas,  que,  irnii 
nadas  num  só  pensamento,  agradece 
rara  e  louvaram  a  Deus,  que  até 
nos  tem  ajudado.  É  somente  com  a 
da  de  Deus  que  a  diretoria  da  Associai 
ção  tem  conseguido  prosseguir  nos  seu; 
objetivos  ,  uma  vez  que  conta  com  pai| 
cos  recursos  materiais. 

O  primeiro  módulo  do  Centro 
Convivência  Edissa  Pacheco  de  Carva? 
lho  está  apto  para  receber  inicialmenii 
15  idosos.  Quando  estiver  pronto  o  se 
gundo  módulo,  poderá  receber  outr 
15. 

Os  alicerces  da  segundo  módulo] 
estão  prontos,  aguardando  recursos  fi 
nanceiros  para  sua  efetivação  conipit 
ta. 

O  primeiro  módulo  é  composto 
quatro  apanamentos  individualizado! 
para  quatro  idosos.  Todos  os  apartaniei) 
tos  possuem  banheiro  completo.  Na  pai 
te  inferior  dos  apartamentos  estão  a 
áreas  de  serviço,  com  lavanderia.  t>; 
cão  para  passar  roupa,  vestiário  p 
funcionários,  apartamento  da  zeladoi 
e  repartição  para  estoque  de  alimeni 


Nossas  Igrejas 


'I  de  Sorocaba  e  Associação  Isabel 
Exel  Boemer  em  festa! 


Prcsb.  Gamaliel  Soares 


Instalações  do  Centro  de 
Convivência  Edissa 
Pacheco  de  Carvalho 


O  Primeiro  módulo 

do  Centro  de 
Convivência  já  está 
apto  a  receber  15 
idosos 


Na  parte  superior  está  o  refeitório, 
com  cozinha  industrial  (com  estrutura 
para  atender  a  mais  de  60  pessoas), 
sala  de  fisioterapia  e  sala  de  recepção 
e  a  administração. 

O  Centro  de  Convivência  possui 
também  o  projeto  de  construção  de 
uma  capela,  que  já  está  com  alicerces 
prontos. 

A  entidade  possui,  também,  um  ter- 
reno, onde  serão  construídos  aparta- 
mentos para  mais  60  idosos.  A  área 
ocupada,  quando  todo  o  complexo  es- 
tiver pronto,  será  de  1 .200  metros  qua- 
drados. 

A  próxima  fase  deste  projeto  será 
a  elaboração  do  regimento  interno  do 
Centro  de  Convivência  e  aquisição  do 
mobiliário  necessário  para  o  efetivo 
funcionamento. 

Todos  estão  convidados  a  visitar  as 
suas  dependências  para  melhor 
conhecê-las. 

o  Presb.  Otimalicl  é  o  1".  teitoureiro  (la 
Asnociiiçáo  IsfiÍM'/  Ej  fl  Boemer  tia  1"  IPI  de 
Sorocaba,  SF  (Ttwto  tnrâuio  pelo  agenfe  de 

O  Estandarte.  Marcos  Anton w  Moreni 
Rodrigues) 


A  cozinha  do  Centro  de  Convivência  tem  estrutura  para  atender  a  mais  de 

60  pessoas   


Diretoria  da 
Associação 

O  Centro  de  Convivência  para  Ido- 
sos "Edissa  Pacheco  de  Carvalho"  é 
mantido  pela  Associação  "Isabel  Exel 
Boemer".  entidade  com  fms  assistenciais 
e  educacionais,  vinculada  à  1'  IPI  de 
Sorocaba.  A  Associação  possui  vida  e 


Diretoria  da  Associação  Isabel  Exel 
Boemer,  da  l**  IPI  de  Sorocaba 

administração  próprias  e  está  aberta  à 
recepção  de  sócios  individuais  e 
institucionais  de  toda  a  comunidade  e 
demais  igrejas.  Foi  declarada  de  Utili- 
dade Publica  Municipal  (Lei  n.**  3.734, 
de  04  de  novembro  de  1 99 1 ) 

A  Associação  tem  à  frente  os  seguin- 
tes irmãos:  presidente  -  Rev.  Mário  Ed- 
son Pandagis  Emygdio;  vice-presidente 
-  Diac.  Jonas  Arruda  Rodrigues;  I'  se- 
cretária -  Diac.  Silvia  Cristina  Rangel 
Dordetio  Moreni  Rodrigues;  2°  secretá- 
rio -  Marcos  Antonio  Moreni  Rodrigues; 
\°  tesoureiro  -  Presb.  Gamaliel  Soares; 
e  T  tesoureiro  -Presb.  Edjalmas  Dutra 
de  Moraes. 


Par,  ,u.m  ,u,.er  cOabora,  <• -XVrJTe^/uir  ««""xv 'drHo"™' 
^""ir^Se'-  ^t:™o\Ta'- Sp"nrP°«OlS:?BO  .  re..  ,15,  2«.11«0 


(O  Estandarte  conta  com  37 
astinanlei  na  1'  IPI  dt 
Sorocaba) 
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"evereiro  de  2002 


O  Estandarte 


Secretaria  de  Missões 


Fotos  dlvulga(âo 


Formatura  no  CTM  -  Sul 


Marta  Kerr  Carriker 


Motivo  de  grande  alegria  para  a  IPI 
do  Brasil,  a  primeira  formatura  de  alu- 
nos do  Centro  de  Treinamento  Missi- 
onário da  Região  Sul  (CTM  -  Sul)  re- 
alizou-se  no  último  17  de  novembro, 
em  Florianópolis.  Santa  Catarina. 

Tendo  como  paraninfo  seu  diretor, 
Rev.  Jonas  Furtado  do  Nascimento,  e. 
como  pregador  e  representante  da 
Secretaria  de  Missões,  o  Rev.  Aury 
Vieira  Reinaldel,  a  cerimónia  se  deu 
no  templo  da  Igreja  Presbiteriana  In- 
dependente do  Estreito. 


Entre  os  formandos  da  tur- 
j^ma  "Júlio  Paulo  Tavares 
Zabaiiero",  três  receberam 
titulação  em  Missiologia  e  Bí- 
blia; Fátima  Aparecida  da  Sil- 
va, Paulo  Sérgio  Porfírio  e 
Sinval  Alves  Martins;  cinco, 
em  Missiologia  e  Bíblia,  com 
ênfase  em  Missões  Urbanas  e  ^ 
Intraculturais;  Edson  Luiz 
Rodrigues,  Érica  Feltrin  Mar- 
ques, Jobson  Franco  de  Ara- 
újo, João  Rodriguez  e  Marle- 
ne Mateus;  e  dois,  em 
Missiologia  e  Bíblia,  com  ên- 
fase em  Missões  Trans- 
culturais:  Cláudio  Francisco 
de  Oliveira  e  Sônia  Maria 
Messias. 


A  primeira  turma  formada  pelo  CTM  -  Sul  vibra  com  o  diploma  recebido 


O  orador  da  turma,  Edson  Luiz 
Rodrigues,  ressaltou  a  importância 
da  perseverança  no  treinamento 
missionário,  indispensável  para  se 
ministrar  numa  sociedade  enferma 
e  em  busca  de  respostas. 
Enfatizando  também  a  importân- 
cia da  igreja  missionária,  finalizou: 
"Lançamo-nos  para  o  cumprimen- 
to da  missão,  não  como  missioná- 
rios autónomos,  condição  que  não 
encontra  sequer  justificativa  bíbli- 


ca para  existir,  mas  com  a  bênção  dos 
presbitérios  e  das  igrejas  locais". 

Um  momento  emocionante  para 
todos  foi  a  entrega  aos  formandos  de 
estolas  brancas  de  algodão,  com  os 
símbolos  da  IPI  do  Brasil  e  do  CTM 
bordados. 

Cada  formando  escolheu  um  padri- 
nho ou  madrinha  para  esta  ocasião, 
representantes  não  apenas  de  um  apoio 
pessoal,  mas  da  ligação  entre  os  mis- 
sionários e  a  igreja  como  um  todo. 


Rev.  Jonas,  Profa.  Marta  e 

Rev.  Aury  à  frente  das 
solenidades  de  formatura 
do  CTM  -  Sul 


O  Rev.  Aury  Vieira  Reinaldet  prega  na 
cerimónia  de  formatura 


Os  formandos,  que  já  estavam  en- 
volvidos há  dois  anos  no  trabalho  mis- 
sionário, como  estágio,  agora  passam 
a  exercer  o  ministério  integralmente, 
alguns  se  encaminhando  a  diferentes 
campos,  conforme  surgem  os  convi- 
tes. Por  exemplo:  Érica  continuará  tra- 
balhando junto  ao  Projeto  Siloé,  aqui 
em  Florianópolis;  Sônia  voltará  a  mi- 
nistrar entre  os  índios  Caiuá  e  Edson 
se  prepara  para  atender  o  apelo  de 
Botucatu  por  mais  um  obreiro. 

Essa  formatura  assinala  uma  vitó- 
ria da  IPI  do  Brasil  no  empenho  de  trei- 
nar seus  membros  para  cumprirem  a 
grande  comissão  de  Jesus  Cristo; 


''Ide,  portanto,  fazei  discípulos  de 
todas  as  nações,  batizando-os  em  nome 
<^o  Pa^  e  do  FilHo  e  do  Espfrito  Santo: 
ensinando~os  a  guardar  todas  as 
cousas  que  vos  tenho  ordenado  •' 
____^f  Mt  28. 1 9-20) 


A  Maria  é  diretora  associada  da  CTM-Sul  e 
professora  na  mesma  instituição 


Secretaria  de  Missões 


standarte 


Fevereiro  de  2002 


Dia  Nacional  de  Missões 
Oferta  Missionária 


Rev.  Silvánio  Silas  Ribeiro  Cabrial 


tefwíios  o  nosso  alvo  é: 

m 000, 


Todos  os  anos,  a  Secretaria  de  Mis- 
sões da  IPI  do  Brasil  tem  enviado  in- 
formações às  igrejas  para  comemora- 
rem o  Dia  Nacional  de  Missões,  no 
dia  28  de  fevereiro,  em  homenagem 
ao  patrono  das  missões  de  nossa  igre- 
ja, o  Rev.  Caetano  Nogueira  Júnior,  que 
nasceu  nesta  data. 

Este  ano  não  será  diferente.  Solici- 
tamos que  cada  igreja  comemore  em 
culto  público  o  "Dia  Nacional  de  Mis- 
sões". Porém,  como  este  dia  é  uma 
quinta  feira,  estamos  sugerindo  que  a 
comemoração  se  faça  no  primeiro  do- 
mingo de  março,  dia  3. 

Nesta  oportunidade,  lem  sido  cos- 


tume ievantar-se  uma  oferta  especial 
de  missões.  A  Secretaria  de  Missões 
tem  dado  sempre  uma  motivação  es- 
pecífica para  essa  oferta. 

Este  ano.  lai  oferta  será  designada 
para  a  compra  de  terrenos  para  as 
nossas  congregações  de  João  Pessoa. 
PB.  e  Vila  Velha.  ES.  Estas  duas  con- 
gregações não  têm  local  próprio  e  pre- 
cisam de  nossa  ajuda,  pois  ambas  es- 
tão crescendo  e  localizam-se  em  cida- 
des importantes  para  a  nossa  estraté- 
gia missionária. 

Nosso  alvo  é  de  R$  40.000.00,  para 
a  compra  destes  dois  terrenos. 

Temos  no  Brasil  cerca  de  500  igre- 


jas. Se  cada  uma  levantar  uma  oferta 
de.  pelo  menos,  R$  100.00,  alcançare- 
mos este  alvo  com  muita  facilidade.  É 
claro  que  esperamos  um  pouco  mais 
de  algumas  igrejas  que  tem  um  bom 
potencial  financeiro. 

Estaremos  enviando  cartazes  alu- 
sivos ao  Dia  de  Missões  e  falando  so- 
bre o  nosso  alvo.  Divulgue  em  sua  igre- 
ja, motivando-a  a  dar  uma  oferta  de 
fé.  Se  todos  se  envolverem,  levanta- 
remos uma  oferta  bem  superior  ao  alvo 
estabelecido  e  poderemos  investir  em 
outros  campos  missionários,  ou  ajudar 
nas  construções  nos  locais  já  indica- 
dos. 


Nossa  conta  corrente  para 
envio  das  ofertas  é: 

Banco  Bradesco 

Ag.  0560-6 
c/c  82220-5. 

Solicitamos  que  ao  valor  da 
oferta  seja  acrcsccnlado  R$  ()..SI. 
para  que  possanu)s  idcnlificar  que 
é  t)l'erla  específica  do  Dia  de 
Missões  para  a  compra  dos 
icrrcnos  já  citados. 
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Prioridade  para  as  grandes  cidades 


Rev.  Silvânio  Silas  Ribeiro  Cabrial 


Em  edição  anterior  de  O  Estandar- 
te, falamos  sobre  grandes  cidades  das 
regiões  Sul  e  Sudeste.  Neste  número 
queremos  falar  sobre  grandes  cidades  do 
Nordeste  brasileiro,  onde  não  existe  IPI 
ou  temos  uma  presença  muito  fraca. 

Comecemos  pelo  Estado  do 
Maranhão.  Duas  cidades  se  destacam 
neste  estado.  A  capital.  São  Luis,  com 
mais  de  800  mil  habitantes,  e  Imperatriz, 
com  mais  de  320  mil.  Em  ambas  as  cida- 
des temos  uma  presença  muito  acanha- 
da. Cremos  que.  com  a  formação  de  mi- 
nistros da  própria  região  (Nordeste),  atra- 
vés do  nosso  seminário  de  Fortaleza  e 
sua  extensão  em  Manaus,  em  breve  tere- 
mos pastores  de  cultura  nordestina  e  apai- 
xonados pelo  seu  pedaço  de  terra,  que 
poderão  se  dar  de  coração  pela  conquis- 
ta de  almas  naquelas  duas  cidades.  Des- 
sa forma  poderemos  ver  o  crescimento 
e  fortalecimento  da  IPI  naquelas  cidades. 


Mas  gostaríamos  de  chamar  a  aten- 
ção do  nosso  arraial  presbiteriano  inde- 
pendente para  mais  3  cidades  do 
Maranhão  que  têm  população  de  apro- 
ximadamente 150  mil  habitantes.  São 
elas:  Santa  Luzia,  Caxias  e  Timon.  Ou- 
tras, ainda,  poderiam  ser  citadas  como: 
Codó  (130).  Bacabal  (115)  e  Barra  do 
Corda  ( 105).  Em  nenhuma  dessas  cida- 
des temos  a  presença  da  IPI.  Portanto, 
se  quisermos  ser  uma  igreja  presente  em 
todos  os  cantos  da  nossa  pátria,  preci- 
samos dar  uma  atenção  especial  às  gran- 
des cidades,  para  através  delas  poder- 
mos alcançar  as  menores.  E  isto  só  será 
possível  se  as  grandes  igrejas  do  Sul  e 
os  presbitérios  fortes  nos  apoiarem.  É 
preciso  abandonar  a  visão  egoísta  de  só 
olharmos  para  a  nossa  própria  região, 
sem  nos  apercebermos  que  temos  gran- 
des cidades  sem  uma  presença  evangé- 
lica forte. 


Pela  graça  do  nosso  Deus  e  a  visão 
aberta  de  alguns  pastores,  igrejas  e  con- 
cílios, estamos  abrindo  7  novos  cam- 
pos missionários  no  Estado  do  Rio  Gran- 
de do  Sul.  Todos  em  cidades  com  mais 
de  150  mil  habitantes.  Apenas  uma  ci- 
dade tem  em  tomo  de  100  mil.  Mas  al- 
gumas estão  próximas  aos  300  mil. 

Queremos  ver  esse  milagre  aconte- 
cendo também  no  Sudeste,  na  grande 
Belo  Horizonte,  com  os  seus  mais  de  4 
milhões  de  habitantes,  e  na  grande  Vitó- 
ria, com  os  seus  quase  3  milhões.  E. 
também,  no  Nordeste,  onde  existem  di- 
versas cidades  com  mais  de  200  mil  ha- 
bitantes. 

No  próximo  número,  estaremos  fa- 
lando de  cidades  do  Piauí. 

Nosso  objeiivo  é  despertar  o  interesse 
de  todos  para  um  envolvimento  conjun- 
to no  fortalecimento  da  igreja  nas  mais 
diversas  regiões. 


Igrejas  distantes,  que  vivem  isoladas, 
acabam  desanimando  e  por  isso  não  se 
desenvolvem. 

Temos  agendado  para  o  início  deste 
ano  de  2002  reuniões  com  presbitérios 
e  igrejas  que  estão  querendo  conhecer  a 
nova  estratégia  missionária  da  Secreta- 
ria de  Missões  para  um  provável 
envolvimento  com  novos  campos  mis- 
sionários. 

Que  Deus  abençoe  estas  reuniões  e 
mova  o  coração  de  toda  a  IPI  do  Brasil 
para  essa  grande  empreitada  de  fé  e  ar- 
rojo missionário  "rumo  ao  nosso  cente- 
nário"! Desafiamos,  também,  a  empre- 
sários que  amam  a  IPI  e  principalmente 
a  obra  missionária,  a  se  comunicarem 
conosco  para  investir  em  missões. 


O  Rei\  Silvânio  Silas  é  o  relator  da 
Secretaria  de  Miasões  da  IPI  do  Braxil 


Fevereiro  de  2002 


standarte 


Associação  Bethel 


Presb.  José  Maria  Siqueira 


i 


Bethel  recebe  moção 
de  congratulações 


A  palestrante  do  Seminário  realizado  em 
Tupã,  Rosemary  Ferreira  de  Souza  Pereira,  ao 
lado  dos  Revs.  Sabanay,  Agnaldo  e  João  Lutz 


A  Câmara  Municipal  de  Tupã,  SP,  confe- 
riu moção  de  congratulações  à  Associação 
Bethel,  no  dia  1 9  de  novembro  de  200 1 .  pela 
realização  do  seminário  "A  municipalização 
do  atendimento  do  adolescente  em  conflito 
com  a  lei".  A  moção  foi  proposta  pela 
vereadora  Paulete  Tânia  da  Silva.  Ela  des- 
tacou a  iniciativa  da  IPJ  de  Tupã  "...mere- 
cendo todo  o  nosso  apoio  e  reconhecimento, 
pois  vem  trazer,  tanto  aos  menores  inseridos 
nas  medidas  sócio-  educativas  como  também 
a  toda  sociedade,  esperanças  de  uma  vida 
melhor  para  aqueles  e  de  benefício  para  to- 
dos" 


O  José  Maria  é  presbítero  da  1"  IPI  de  Sorocaba.  SR  e 
assessor  administrativo  e  fmanceirv  da  Associação  Bethel 


Bethel 


Centro  de  Recuperação  Humana 


No  dia  25  de  janeiro  de  2002,  estiveram  no  local 
onde  será  instalado  o  Centro  de  Recuperação  Hu- 
mana, em  Cesário  Lange,  SP,  a  diretoria  da  Associ- 
ação Bethel  (representada  pelo  seu  presidente,  Rev. 
João  Luiz  Furtado,  e  pela  vice-presidente,  Presba. 
Eleni  Rodrigues  Mender  Rangel),  a  psicóloga  Maria 
Eugênia  Madi  Hannuch,  o  arquiteto  Mozart  Araújo 
Júnior  e  demais  pessoas  envolvidas  direta  e  indire- 
tamente  no  projeto. 

Eles  fizeram  o  reconhecimento  topográfico  do 


local,  antecedendo  a  elaboração  do  projeto  de  cons- 
trução das  dependências  do  Centro  de  Recupera- 
ção Humana. 

O  projeto  tem  por  finalidade  o  atendimento  a  de- 
pendentes químicos. 

^^S//íi  prevista  ^^^^ 
lançamento  da  pedra 
'^^^Ê       fundamental  é  dia 
^     31  de  maio  de  2002. 


Planejamento  estratégico 


Através  de  uma  consultoria  externa,  com  a  par- 
ticipação dos  diretores  e  funcionários  de  Bethel, 
coordenadores/as  de  projetos  sociais  e  convida- 
dos, em  média  30  participantes,  tem-se  constituído 
um  grupo  de  trabalho  para  elaborar  e  concluir  o 
Plano  Estratégico  de  Bethel,  através  de  um 
processo  participativo,  envolvendo  as  instâncias  da 
entidade  e  favorecendo  a  co-responsabilidade  de 
todos  os  membros  por  sua  construção  e 
implementação. 

Já  foram  realizadas  duas  oficinas  de  trabalho. 
A  primeira,  nos  dias  20,  21  e  22  de  outubro  de 
2001  e,  a  segunda,  nos  dias  21  e  22  de  dezembro 


de  2001.  Nelas  defíniu-se  a  "matriz  de  gestão  e 
fortalecimento  institucional"  do  plano,  implican- 
do na  definição  de  uma  "Política  de  Parcerias", 
num  "Sistema  de  Planejamento-Monitoramento- 
Avaliação  (PMA)",  assim  como  em  outros  me- 
canismos que  garantam  a  implementação  e  o  al- 
cance dos  objetivos  estratégicos. 

O  processo  metodológico  mostra  uma  inova- 
ção no  princípio  da  construção  coletiva  de  co- 
nhecimentos, implicando  num  clima  de  abertura 
e  envolvimento  de  todos. 

A  terceira  oficina  está  programada  para  os 
próximos  dias  I**.  e  2  de  março  de  2002. 


Participantes  da 
2^  Oficina  de 
Planejamento 
Estratégico 


Estandarte 


roiro  do  2002 


Nossos  Seminários 


ASTE  comemora  seu  40° 

aniversário 


Rev.  Fernando  Bortolleto  Filho 


Talvez  ASTE  seja  uma  sigla  estranha  para  a 
maioria  dos  irmãos  e  das  irmãs  das  nossas  igrejas. 
Com  certeza,  ela  é  bem  mais  conhecida  das  pes- 
soas que  passaram  pelos  nossos  seminários. 

A  ASTE  é  a  Associação  de  Seminários  Teoló- 
gicos Evangéhcos,  uma  instituição  que  congrega  es- 
colas teológicas  de  diferentes  denominações  evan- 
gélicas brasileiras.  Ela  nasceu  em  dezembro  de 
1 96 1 .  a  partir  de  uma  reunião  de  representantes 
de  seminários  brasileiros  realizada  na  Faculdade 
de  Teologia  da  Igreja  Metodista,  em  São  Bernardo 
do  Campo.  SP. 

O  Seminário  de  São  Paulo  da  IPI  do  Brasil,  na 
época  o  único  seminário  de  nossa  denominação, 
participou  dessa  reunião,  representado  pelo  Rev. 
Wilson  Guedelha. 

Atualmente,  os  nossos  três  seminários  fazem 
parte  do  quadro  de  instituições  fdiadas. 


O  Rev.  Antônio  Gouvêa 
Mendonça,  ministro  da  IPI  do 
Brasil,  foi  presidente  da  ASTE 
durante  8  anos  e  pregou  no 
cuito  de  gratidão  a  Deus  pelos 
40  anos  dessa  entidade 


I 


A  ASTE  conta  com  33  filiados,  distribuídos 
em  nove  denominações  diferentes.  A  Associa- 
ção busca  integrar  as  diferentes  escolas  teológi- 
cas, promovendo  simpósios  para  discussão  de 
temas  relevantes  para  a  educação  teológica.  A 
ASTE  tem  se  destacado  também  na  publicação 
de  literatura  teológica  de  qualidade. 

Em  dezembro  de  2001,  a  ASTE  completou 
40  anos.  um  momento  bastante  significativo,  mar- 
cado pela  realização  de  um  Simpósio  especial, 
cujo  tema  foi  a  própria  Associação:  ASTE  40 
anos:  memória,  perspectivas  e  esperanças. 

Um  dos  conferencistas  desse  Simpósio  foi  o 
Rev.  Antônio  Gouvêa  Mendonça,  ministro  da  nos- 
sa igreja,  que  ocupou  a  presidência  da  Associa- 
ção durante  oito  anos  ( 1 984- 1 987  e  1 990- 1 994). 
Foi  ele  também  o  pregador  no  culto  especial  de 
gratidão  a  Deus  reaUzado  durante  o  Simpósio. 
Na  secretaria  geral  da  instituição,  a  nossa 
igreja  também  tem  marcado  sua  presença:  o  ex- 
secretário  geral,  o  Rev.  Odair  Pedroso  Mateus, 
é  ministro  da  IPI  do  Brasil,  bem  como  o  atual. 

Tendo  em  vista  a  comemoração  do  seu  40o. 
aniversário,  a  ASTE  publicou  um  número  es- 
pecial de  sua  revista  teológica,  a  Revista 
Simpósio,  a  qual,  para  aqueles  que  desejam 
conhecer  mais  a  história  da  Associação,  encon- 
tra-se  disponível  na  Livraria  Pendão  Real,  as- 
sim como  os  livros  da  ASTE. 

Convidamos  também  os  leitores  e  as  leito- 
ras de  O  Estandarte  para  uma  visita  ao  site  da 
ASTE:  www.asle.org.br,  no  qual  poderão  ser 
encontradas  outras  infomiações  interessantes. 

A  ASTE  espera  contar  com  as  orações  dos 
irmãos  e  irmãs,  para  que  ela  se  fortaleça  e  esti- 
mule sempre  a  prática  da  educação  teológica 
de  alta  qualidade. 


Rev.  Fernando  é professor  do  Seminário  Teológico  de  São 
Paulo  e  secretário  geral  da  ASTE 
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Dízimo  nao 
é  dinheiro 

Antônio  Vendcmiatti 

dízimo  não  é  dinheiro,  nem 
esmola,  nem  ajuda,  nem  obrigação 
e,  para  o  cristão  maduro,  não  é  nem 
mesmo  niiuidamento.  Dí/inio  é  gra- 
tidão por  tudo  o  que  somos  e  temos 
a  nosso  dispor. 

Dízimo  é  a  nossa  oferta  consci- 
ente para  os  gastos  que  envolvem 
culto  e  evangelização.  Dízimo  é  o 
nosso  reconhecimento  ao  Criador  de 
todas  as  coisas. 

Dízimo  é  a  parte  que  não  nos  per- 
tence, portanto,  vai  a  quem  de  direi- 
to. O  no.sso  dízimo  vai  fazx'r  com  que 
o  nosso  Deus  seja  conhecido  e  atna- 
do. 

Portanto,  o  nosso  dízimo  não 
pode  e  não  deve  ser  mentiroso,  sen- 
do somente  o  que  sobra,  com  des- 
culpas para  justificar  a  oferta  de  mi- 
galhas. 

A  quem  assim  procede  Deus  con- 
tinua amando  com  a  mesma  força, 
mas  nós  ficamos  enfraquecidos,  de- 
vedores diante  desse  Deus  e  isso 
atrapalha  o  bom  andamento  da  co- 
munidade e,  consequentemente,  o 
crescimento  do  reino  de  Deus. 

A  Sagrada  Escritura  nos  diz  que 
é  sinal  de  sabedoria  buscar  a  Deus. 
estar  ao  lado  de  Deus  e.  certamen- 
te, você  já  desfrutou  dessa  sabedo- 
ria, com  sua  presença,  com  seu  tra- 
balho. Mas  nós  o  convidamos  a 
acrescentar  ainda  mais  dessa  sabe- 
doria, sendo  generoso  com  o  seu 
dízimo  Tudo  o  mais  nos  será  dado 
por  acréscimo. 


O  Antônio  é  membro  da  IPI  de  Americana. 

SP 
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Sermões 


'standarte 


o  sucesso  que  engrandece 
Reino  de  Deus  oosué  1.1-9) 


o 


A  expressão  "ser  bem-sucedido" 
aparece  duas  vezes  neste  texto,  nos 
versos  7  e  8.  Nela.  vemos  que  Deus 
quería  que  Josué  fosse  "bem-sucedi- 
do" em  seu  ministério.  Mas  o  "suces- 
so" que  Deus  almejava  para  Josué 
estava  condicionado  a  algumas  atitu- 
des que  ele  deveria  observar  em  sua 
caminhada.  Vejamos  as  atitudes  que 
Josué  deveria  ler  para  obter  sucesso 
em  seu  ministério: 

1.  Disposição  para 
obedecer  a  Deus  (v.2) 

"Dispõe-te  agora!"  Deus  queria  um 
líder  disposto  e  apto  para  conduzir  seu 
povo  até  a  terra  prometida.  Esta  era  a 
missão  de  Josué.  Para  Deus  a  dispo- 
sição deste  vocacionad 
seria  indispensável  para 
sucesso  desta  missão. 

Para  servir  a  Deus  é 
preciso  ter  convicção  do 
valor  da  missão  e  estar 
disposto  a  obedecê-lo. 

Qual  a  missão  que 
Deus  tem  para  você? 
Você  está  disposto  a 
servir  a  Deus? 

2.  Devoção 
diante  de  Deus 

(v.8) 

Josué  deveria  se  ali- 
mentar dos  ensinos  de 
Deus:  "Medita  nele  dia 
e  noite".  Como  líder, 
Josué  não  deveria  ne- 
gligenciar sua  vida 
devocional.  Meditar  di- 
ariamente na  lei  de 
Deus  seria  essencial 
para  fortalecer  seu  co- 


Rev,  Valdir  Alves  dos  Reis 


ração  e  dar-lhe  sabedoria  para 
proclamá-la  ao  povo.  Os  momentos  de 
adoração  e  meditação  renovariam  sua 
motivação  para  o  ministério. 

Não  bastava  apenas  estar  envolvi- 
do com  a  obra  do  Senhor.  Era  preciso 
também  investir  tempo  em  estar  com 
o  Senhor  da  obra.  Que  momentos  pre- 
ciosos! 

Você  tem  tido  momentos  diários  de 
meditação  e  oração  na  presença  de 
Deus? 

3.  Direção  certa  nos 
caminhos  de  Deus  (v.  7) 

"Não  te  desvies!"  Esta  era  a  ori- 
entação a  Josué.  Não  te  desvies  da 
vocação,  da  missão,  da  honestidade  e 
dos  ensinos  da  Palavra.  Os  servos  de 
Deus  devem  trilhar  no  seguro  ca- 
minho da  vontade  dele. 

Não  devemos  trocar  o 
que  é  eterno  pelo 
que  é  passageiro;  o 
que  é  de  Deus  pelo 
que  não  provém 
dele;  o  direito  de 
primogenitura  por  pratos  de 
lentilha.  Não!  Nunca  devemos 
trocar  o  sucesso  aprovado  e 
abençoado  por  Deus,  por  "apa- 
rentes sucessos"  fabricados 
por  prazeres  e  vaidades  huma- 
nas. 

Você  tem  vigiado  seus  pas- 
sos? Eles  estão  no  abençoado 
caminho  do  reino  de  Deus? 

4.  Dependência  da 
presença  de  Deus 

(V.  9) 

"O  Senhor  teu  Deus  é  con- 
tigo por  onde  quer  que  andares". 
Os  servos  precisam  da  graça  e 


da  presença  de  Deus.  Josué  precisa- 
va da  companhia  de  Deus.  As  lutas 
viriam  e,  por  isso,  a  força  do  alto  seria 
indispensável. 

Todos  os  que  querem  trabalhar  para 
expandir  o  Reino  de  Deus  necessitam 
do  toque  da  bênção  dele  na  vida.  To- 
dos temos  a  promessa  maravilhosa  de 
Deus:  "Não  te  deixarei,  nem  te  desam- 
pararei!". Como  é  bom  saber  que 
"Deus  presente  está  conosco". 

Você  tem  crido  na  presença  de 
Deus? 

Conclusão 

Que  o  Senhor  nos  abençoe  com 
ministérios  bem-sucedidos,  que 
edifiquem  e  fortaleçam  o  reino  de 
Deus!  Que  nossa  evangelização  seja 
bem-sucedida  e  gere  novos  discípulos ! 


Que  nossa  ação  diaconal  seja  bem- 
sucedida,  a  fim  de  vermos  a  miseri- 
córdia do  Senhor  restaurando  vidas! 
Que  nosso  ensino  teológico  seja  bem- 
sucedido,  para  que  tenhamos  líderes 
firmes  na  sã  doutrina  e  apaixonados 
por  Deus!  Que  nossas  igrejas  sejam 
bem-sucedidas,  sendo  sal  e  luz  nas  ci- 
dades onde  estão  plantadas! 

Senhor,  dá-nos  como  igreja  um  "su- 
cesso" que  tão  somente  exalte  o  teu 
santo  nome!  Amém! 

O  Rev.  Valdir  é  ministro  da  IPI  do  Brasil 
(Rua  Marechul  Deodoro,  1.137,  apt.  32, 
Mnnngá,  PR.  CEP  87030-020  -  Fone  (44) 
226-0Õ80  -  E-mail:  vulver<;(õ^bol.covi.br) 
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Às  vésperas  do  centenário  da  IPI  do  Brasil,  so- 
mos convocados  a  fazer  uma  análise  de  nossa  atua- 
ção  como  igreja  reformada  e  quase  centenária  em 
nosso  país. 

Em  1903,  um  pequeno,  porém  influente  grupo, 
idealizou  uma  igreja  presbiteriana  autenticamente  bra- 
sileira, independente  de  influências  exteriores,  bem 
como  de  doutrinas  obscurecidas  à  luz  das  Sagradas 
Escrituras.  Os  fundadores  da  IPI  do  Brasil  projela- 
ram  uma  igreja  reformada,  com  voz  profética  e  que 
atendesse  às  necessidades  da  família  brasileira  frente 
a  uma  tímida  evolução  social  e  política. 

Percebemos  que.  nos  primeiros  vinte  anos.  flo- 
rescemos como  nunca.  Espalhamo-nos  por  quase 
todas  as  regiões  de  nosso  país.  sempre  com  o  lema 
de  uma  igreja  reformada. 

Porém,  partir  das  décadas  de  50  e  60.  o  nosso 
país  começou  a  viver  grandes  transformações.  A 
família  sofreu  as  influências  de  grupos  liberais  con- 
tra os  costumes  preordenados.  A  política  enfrentou 
a  ditadura  e  os  problemas  sociais  nas  áreas  de  saú- 
de, emprego,  habitação.  A  igreja  viveu  o  momento 
das  mudanças  no  campo  da  espiritualidade.  Flores- 
ceram os  movimentos  carismáticos. 

Dessa  época  em  diante,  não  só  a  IPI  do  Brasil, 
mas  todas  as  igrejas  protestantes  históricas  encon- 
traram inúmeras  dificuldades  para  reafirmarem  o 
lema  e  o  propósito  da  igreja  reformada  em  nosso 
país. 

Hoje,  como  igreja  reformada,  estamos  enfren- 
tando o  momento  mais  difícil  do  protestantismo  bra- 
sileiro. O  protestantismo  brasileiro  está  naufragan- 
do por  não  conseguir  mais  atender  as  necessidades 
emergentes  da  grande  massa  brasileira.  Talvez  Paul 
Tillich  tenha  tido  razão  quando  conjecturou  sobre  o 
fim  da  era  protestante  em  seu  livro  "A  Era  Protes- 
tante". Segundo  ele.  dificilmente  o  protestantismo 
terá  lugar  na  dramática  situação  do  mundo  atual.  prin- 
cipalmente quando  consideramos  as  massas  desin- 
tegradas, incapazes  de  tomar  qualquer  decisão,  e  a 
nova  geração  que  não  quer  assumir  decisões  res- 
ponsáveis. O  crescimento  desenfreado  de  seitas  e 
denominações,  que  insistem  em  se  apresentarem 
como  igrejas  evangélicas,  se  explica  pela  total  debi- 
lidade emocional  em  que  vive  a  massa  brasileira,  que 
se  toma  cada  vez  mais  um  campo  "aberto  aos  cons- 


tantes apelos  de  qualquer 
agitador  capaz  de  usar  e 
de  abusar  das  leis  da  psi- 
cologia das  massas.  As- 
sim, os  agitadores  esti- 
mulam necessariamente 
as  pessoas  menos  culti- 
vadas e  menos  discipli- 
nadas em  lodos  os  seg- 
mentos das  massas  e  as 
utilizam  para  seus  pró- 
prios propósitos" 
(Tillich). 

Nos  Estados  Uni- 
dos, as  massas  debili- 
tadas emocionalmente 
lotam  os  consultórios 
de  psicólogos.  No  Bra- 
sil, infelizmente,  as 
massas  se  renderam 
aos  pés  dos  estrategis- 
tas e  mercenários  da 
religião.  Há  igreja 
para  todo  tipo  de  gosto.  Há 
promessa  capaz  de  resolver  todo  tipo 
de  problema.  E  o  que  mais  chamâ  a  atenção  é  que  a 
multidão  aglomerada  em  tais  igrejas  busca  desespe- 
radamente a  prosperidade,  mesmo  que  gaste  até  o 
último  centavo. 

Temos  de  reconhecer  que  o  protestantismo  bra- 
sileiro está  naufragando! 

As  propostas  do  evangelho,  feitas  há  cem  anos 
atrás,  hoje  convencem  apenas  um  pequeno  grupo 
privilegiado  pela  boa  consciência.  O  protestantismo 
pode  estar  naufragando,  mas  não  está  completamen- 
te submerso.  Ainda  há  esperança,  principalmente 
porque  a  igreja  não  é  nossa  e,  sim,  de  Cristo;  e  tam- 
bém por  acreditarmos  no  lema  da  reforma  protes- 
tante: Igreja  reformada,  sempre  se  reformando. 

Nós.  nação  presbiteriana  independente,  precisa- 
mos rever  o  compromisso  assumido  com  o  Reino  de 
Deus.  Precisamos  descer  dos  pedestais,  das  hon- 
ras, dos  títulos,  dos  gabinetes  e  até  dos  púlpitos  de 
mármore  e  ir  ao  encontro  das  ovelhas  sem  pastor, 
cada  vez  mais  vítimas  de  lobos  vorazes  vestidos  de 
sacerdotes  e  até  de  apóstolos. 


A  IPI  do  Brasil  precisa  reavaliar  a  real  necessi- 
dade da  família  brasileira.  E  essa  reavaliação  é  res- 
ponsabilidade de  todo  ministro,  presbítero,  diácono, 
ou  seja.  de  homens  e  mulheres,  de  todos  os  servos  e 
servas  que  encontraram  o  evangelho  da  salvação 
através  desta  amada  igreja.  Assim,  acreditamos  que 
não  só  comemoraremos  este  centenário,  mas  mui- 
tos outros,  até  a  volta  de  nosso  glorioso  Salvador 
Jesus  Cristo. 

PELA  COROA  REAL  DO  SALVADOR! 


O  Rer.  Adilmu  é  o  pastor  da  IPI  do  Jabnqunm.  em  Sfw  Pauh, 
SP  (Fone:  l  I-òOl í-ófJtíH  -  E-mail:  ailfillw(^'ho(iiiiiil.com 
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Estandarte 


Capelania 


Comunidade  terapêutica 


Rev  Luiz  Henrique  dos  Reis 


Comunidade  terapêutica  é  uma  ex- 
pressão das  ciências  médicas,  mais  es- 
pecificamenle.  da  psiquiatria.  Sua  pro- 
posta é  a  de  criar  um  ambiente 
propiciador  de  recuperação  e  cura  para 
pessoas  com  enfermidade  mental. 

A  eclesiologia  moderna  se  apropria 
dessa  expressão,  defmindo-a  como  o 
espaço  físico  propiciatório  de  encontro 
e  reencontro  das  pessoas  com  elas  mes- 
mas, com  o  próximo  e.  especialmente, 
com  Deus.  O  respeito  mútuo  entre  os 
diferentes  e  a  busca  constante  de  afini- 
dades visando  crescimento  e  superação 
de  enfermidades  psíquico-emocionais 
ou  espirituais  devem  ser  suas  marcas 
distintivas. 

A  expressão  alcançou  minha  memó- 
ria, pelo  testemunho  que  ouvi  de  um  alu- 
no de  1 3  anos  de  idade,  ao  confidenciar- 
me:  "Pastor,  eu  não  sou  crente.  Apenas 
finjo  que  sou  crente.  Dirigindo  o  louvor 
em  minha  igreja  e  recitando  alguns 
versículos,  deixo  meus  pais  realizados 
e  evito  cobranças  diversas  da  parte  de- 
les. Posso  fazer  tudo  o  que  quero,  pois 
pareço  um  'santo'.  Crer.  realmente,  nun- 
ca estive  preparado  para  isso". 

O  pensamento  é  chocante!  A  since- 
ridade revelada  pelo  pré -adolescente  é 
rara  em  adultos.  Não  contestei  sua  idéia. 
Contudo,  recomendei  que  fosse  since- 
ro também  com  seus  pais.  Ao  que  me 
respondeu:  "Não  tenho  coragem.  Não 
lerei  nenhum  benefício.  Ao  contrário, 
serei  certamente  castigado". 

A  raiz  bíblica  de  "Comunidade  Tera- 
pêutica", pode  ser  encontrada  em  Atos 
2. 42-47.  Ali  se  coadunava  a  atitude  cris- 
ta prática,  com  os  preceitos  teóricos  do 
cristianismo.  A  igreja  dos  primeiros  dias 
foi  capaz  de  unir  o  concreto  ao  abstra- 
to,  ou  seja.  uniu  realizações  a  outros  ele- 
mentos substanciais  da  fé  cristã.  Verifi- 
que no  texto  suas  principais  caracterís- 
ticas: Ação  e  Educação  (42-44);  Ação  e 
Comunhão  (42.  44.  46  e  47);  Ação  e 
Desprendimento  Í45.46);  Ação.  Consa- 
gração e  Salvação  (42, 46  e  47). 

Esse  modelo  é  precioso!  Não  pode- 


mos dele  prescindir! 

Um  adulto,  antigo  de  igreja,  disse- 
me:  "Pastor,  não  sei  se  acredito  mais  em 
Deus.  As  pregações  que  ouço  são  tão 
presumíveis.  vazias  e  sem 
espiritualidade,  que  chego  a  apostatar. 
Quando  faço  algum  comentário  polémi- 
co em  minha  igreja  ou  uma  pergunta 
controvertida,  ouço  dos  mais  maduros: 
'Crente  que  é  crente  não  tem  dúvidas. 
Um  oficial  de  igreja  não  pode  ter  crises, 
nem  angústias  ou  depressões!'  Diante 
dessas  afirmações  sinto-me  desespera- 
do, fragilizado  e  desanimado.  Depois  de 
tantos  anos  de  igreja,  estudando,  traba- 
lhando e  servindo,  não  encontro  nin- 
guém que  ouça,  com  a  mírúma  paciên- 
cia, minhas  crises  existenciais  ou  de  fé. 
não  consigo  sequer  defini-las.  Se  Deus 
ordena  que  se  tratem  as  pessoas  em  crise 
desta  forma,  então  não  O  conheço!" 

Sinto  que.  em  algumas  ocasiões,  os 
sistemas  religiosos  são  capazes  de  acen- 
tuar a  desesperança  e  condenar  os  afli- 
tos ao  abandono.  Não  temos,  como  igre- 
ja, tratado  das  feridas  do  corpo,  pois  os 
recursos  financeiros  são  escassos  ou  mal 
aplicados.  Estamos  também  deixando  de 
tratar  das  feridas  da  alma  por  falta  de 
habilidade,  disposição  e  convicção.  Fa- 
lamos de  Deus  como  um  ser  abstrato. 
distante  e  indiferente  diante  de  tantas 
misérias  humanas. 

Ouvi  um  pastor  dizendo  que  não 
sabe  mais  o  que  fazer  para  conter  o  ace- 
lerado marasmo  e  decréscimo  no  seio 
da  igreja  que  Deus  lhe  confiou. 

Um  bom  caminho  é  o  de  se  cons- 
truir juntos,  pastor  e  rebanho,  uma  co- 
munidade nos  moldes  terapêuticos,  onde 
a  fé  exista  de  fato,  mostrando-nos  Deus 
presente,  querendo  nos  abençoar  e  nos 
transformando  em  instrumentos  de  per- 
dão, reconciliação,  confiança  e  paz.  É 
preciso  crer,  desesperadamente,  na  ação 
gloriosa  do  Senhor.  Crer  que  sempre 
existirá  uma  nova  oportunidade  para  nós 
e  também  para  as  outras  pessoas. 

O  testemunho  de  uma  mãe  de  aluno, 
que  todo  domingo  pela  manhã  prepara  a 


roupa  do  esposo,  colocando  sobre  ela 
um  passe  de  ônibus  e  conversando  com 
Deus,  sempre  a  mesma  oração:  "Senhor, 
não  importa  quanto  tempo  demore.  Já 
faz  vários  anos  que  estou  agindo  assim, 
preparando  a  roupa,  orando  e  oferecen- 
do um  passe  de  ônibus  para  meu  impe- 
nitente marido.  Jamais  desistirei  da  es- 
perança de  vê-lo  entrando  na  igreja,  com 
roupa  remendada,  mas  limpa,  depositan- 
do sua  alma  arrependida  no  teu  altar". 
Parou  alguns  instantes,  suspirou  com  lá- 
grimas nos  olhos,  apertou  firmemente 
as  mãos  e  estendendo-as  ao  céu,  arre- 
matou sua  oração  dizendo:  "O  Senhor 
sabe  que  eu  jamais  desistirei!". 

Essa  experiência  nos  leva  a  consta- 
tar que  estudar  a  nossa  teologia  pode  se 
transformar  em  conhecimento  inócuo  e 


vazio,  se  não  formos  capazes  de  apren- 
der com  essas  pessoas  de  extrema  sim- 
plicidade, pouco  estudo,  enfrentando 
privações,  mas  que  vivem  a  fé  como  uma 
experiência  resplandecente  em  seus 
olhos  e  faces,  reafirmando  o  Cristo  que 
está  em  seu  coração. 

"Comunidade  Terapêutica"  é,  antes 
de  tudo,  um  modo  humano  de  ser  e 
amoroso  de  acolher.  Eis  um  imenso  de- 
safio a  ser  abraçado. 


O  Rev.  Luiz  Henrique  dos  Reis  é  jmstor  da  í" 
IPI  de  Limeira  e  capelão  do  Colégio 
Evan<ft'lico  Ruth  G&mes  Figueira  (Serviço 
de  Capelania  -  Praça  Dr.  Luciano  Esteves. 
33,  Centro,  13480-048  -  Limeira,  SP -Fone/ 
Foj::  (19)  345J-8S65  -  E-mail: 
capelão@wideso ft.com.  br) 


.•iidli)  Irthiiiij. 


e-mail:  servesofU  t-  uoLaoni.br 


Rua  Santa  Efigênia,  574  -  CEP  01207-000  -  São  Paulo 
Fone:  (Oxxii)  222  6677 


Poucas  e  Boas 


standarte 


■evereiro  di 


Lançamento  de  Livro 


A  Scortecci  Editora  lançará,  em  meados  de  março,  o  livro: 
•■O  Princípio  de  Um  Novo  Momento  -  Uma  Abordagem  Pas- 
tora! Diante  da  Insuf.cênca  Renal",  do  Rev.  Lu..  Hennque 

'°  eÍ Ípastor  da  1"  IPl  de  Limeira.  SP  e  escreve  a  coluna 
Capelania,  em  O  Estandarte. 

A  obra  será  lançada  em  vários  lugares  e  mstuu.çoes  entre 
os  quats  na  17"  Btenal  Internacional  do  Livro  de  Sao  Paulo  que 
ocorrerá  entre  os  d,as  25  de  abril  e  5  de  ma.o  de  2002.  no 
Centro  de  Exposições  Imigrantes. 

O  texto  é  o  resultado  de  uma  tese  de  mestrado,  da  area  de 
TeoCa  Prática,  aprovada  pela  UMESP  -  Un.vers.dade 
Metodista  de  São  Paulo. 


Liturgia  Reformada 
na  Internet 

Márcio  Roberto  Lisboa 


Desde  o  dia  5  de  janeiro,  está 
no  ar  o  site  CULTO  CRISTÃO: 
www.cultocristao.hpg.coni.br 

O  objetivo  do  site  é  disponibilizar 
estudos,  recursos  litúrgicos  e  informa- 
ção sobre  o  Ano  Cristão  e  o  Lecionário 
Comum  Revisado,  promover  debates 
(fórum)  sobre  questões  relacionadas 
ao  culto,  numa  colaboração  para  o  res- 
gate da  tradição  litúrgica  reformada, 
divulgando  tanto  elementos  tradicionais 
como  contemporâneos. 

Num  tempo  em  nossas  igrejas  ado- 
tam  as  mais  variadas  formas  e  elemen- 
tos litúrgicos,  desprezando  e  ignoran- 
do a  forma  de  culto  calvinista,  o 
"cultocristao".  o  único  no  género,  em 
português,  quer  preencher  essa  lacu- 
na, divulgando  a  legítima  liturgia  refor- 
mada. 


O  Márcio  Roberto  é  wehnmster  do  sife 
culfocrifitm.  membro  e 

(la  1"  IPl  ilt'  Td/iii.  SP 

{O  Estandarte  conta  com  12  S-"^"  ^ 
assinantes  na  1'  IPl  de  TaluQ  ^^BéT^M 


Formatura  em 
Teologia 


Nos  dias  de  hoje,  quando  todos  es- 
tão buscando  mais  conhecimento  e  in- 
formações através  dos  estudos,  é  de 
se  esperar  que  na  igreja  esse  interes- 
se também  aumente.  Assim,  vemos 
nossos  leigos,  mesmo  sem  pretensão 
ao  ministério  ordenado,  procurando 
cursos  teológicos  para  melhor  servir  na 
seara  do  Mestre. 

Foi  assim  que,  após  4  anos  de  mui- 
to estudo,  em  2  i  / 1 2/200 1 .  o  Prof .  José 
Moacir  Portera  de  Melo.  membro  da 
Congregação  da  IPI  em  Pontes  e 
Lacerda,  MT,  recebeu  seu  tão  almeja- 
do diploma  do  Curso  Básico  de  Teolo- 
gia da  Escola  de  Educação  Teológica 
das  Assembléias  de  Deus. 

No  seu  dizer,  "foi  um  sonho  atingi- 
do, mas  não  quero  parar  por  aqui.  Já 
estou  investigando  outros  cursos  para 
seguir  aprimorando-me,  mesmo  que 
seja  em  cursos  à  distância.  Ainda  que- 
ro ser  Bacharel  em  Teologia  e.  depois, 
seguir  com  outros  cursos  e  aperfeiço- 
amento, com  a  graça  de  Deus". 

(A  Editora  Pendão  Real  não  dispõe  de 
Informação  sobre  agente  ou  assinantes  na 
Congregação  de  Pontes  e  Lacerda) 


o  fundo  do  baú 


Neste  mês  de  fevereiro,  em  que  comemoramos  o  Dia  Nacional  de  Missões 
(28/02).  destacamos  texto  redigido  pelo  Rev.  Nicola  Aversári.  presidente  da 
Junta  de  Missões  da  IPI  do  Brasil,  quando  o  Rev.  João  de  Godoy  foi  enviado 
para  ser  o  primeiro  missionário  da  nossa  igreja  tu)  Amazonas.  O  texto  foi  publi- 
cado em  O  Estandarte  de  21/4/1955; 


"Esfa  solenidade  ^ue  a  Junta  de  /AissÔei  da  nosso  igreja  agora 
realiza  iem  por  finalidade  o  envio  do  nosso  primeiro  missionário  às 
terras  do  Amazonas. 

Assinala  este  o  inicio  de  um  trabalho  novo  no  seio  da  nossa  denomi- 
nação evangélica:  a  obra  missionária  fora  dos  limites  dos  nossos  cam- 
pos presbiteriais^ 

A  com^uista  de  almas  e  o  adiantamento  do  reino  de  nosso  Senhor 
Jesus  Cristo  entre  os  homens  só  se  farão  pelo  esforço  da  evangelização. 
Portanto,  deve  merecer  atenção  especial  da  Igreja  todo  o  movimento 
e^ue  vise  ampliar  e  fortalecer  esse  trabalho  tão  importante  A  frae^ue- 
za  do  trabalho  missionário  retarda  a  maior  e  a  mais  necessária  obra 
t^ue  a  igreja  deve  realizar  na  face  da  terra:  a  evangelização  da  humani- 
dade... 

O  trabalho  missionário  é  o  <^ue  constitui  para  a  igreja  a  sua  grandes 
responsabilidade  inadiável... 

Todas  as  atividades  da  igreja  de  Cristo  no  mundo  resumem-se  nes- 
tas duas  coisas:  pregar  o  evangelho  e  fazer  o  bem.  Pregar  o  evangelho 
é  a  essência  de  toda  a  obra  que  á  igreja  compete  realizar:  fazer  o  bem 
é  o  complemento  nobre  que  àquela  obra  essencial  se  deve  ajuntar... 

Sm  nosso  pátria  as  primeiras  influências  missionárias  se  fizeram 
sentirt  no  período  colonial,  com  a  entrada  dos  holandeses  no  norte  e 
dos  franceses  no  sul  do  nosso  país.  Desde  esses  tempos  distantes  da 
nosso  história,  a  pátria  brasileira  vem  recebendo  as  salutares  influên- 
cias do  evangelho. 

Com  o  lento  perpassar  dos  tempos  as  denominações  evangélicas 
estrangeiras  fixaram  o  seu  trabalho  com  êxito  no  3rasil  Em  1903. 
surge  no  cenário  evangélico  nacional  a  Igreja  Presbiteriana  Indepen- 
dente do  I^rasil.  a  nossa  querida  igreja.- 

Notável  tem  sido  o  seu  progresso  neste  espaço  de  tempo,  relativa- 
mente curto  para  a  vida  de  uma  instituição.  Votada  de  um  acentuado 
espirito  missionário,  a  nossa  igreja  tem  dado  a  sua  contribuição  à  obra 
gloriosa  da  evangelização  da  nossa  pátria,  fazendo  sentir  a  presença 
do  seu  trabalho  em  quase  todos  os  estados  do  nosso  pais... 

Hoje.  com  o  envio  do  seu  missionário,  ela  torna  mais  forte  essa 
contribuição,  para  que  no  território  da  nosso  pátria  maior  número  de 
almas  seja  conduzido  ao  conhecimento  do  nosso  divino  Salvador 

Abençoe  Véus  amplamente  a  obra  de  evangelização  do  nosso  país: 
abençoe  o  nosso  missionário.  Pev.  João  de  Oodoy.  para  que  a  obra  que 
hoje  iniciamos  de  forma  positiva  se  desdobre  para  o  futuro,  honrando  a 
"Deus  e  ganhando  almas  preciosas  para  Jesus  Cristo,  nosso  Senhor  " 

Depois  da  viagem  a  Manaus,  o  Rev.  João  de  Godoy  enviou  carta 
publicada  na  mesa  edição  de  O  Estandarte,  que  termina  com  as  se- 
guintes palavras: 

"Foi  oportuno  o  gesto  da  Junta  de  fissões,  enviando  o  seu  primeiro 
missionário,  a  fim  de  trazer  a  todos  os  corações  o  fogo  do  evangelho. 

Nossa  igreja  é  pequenina-0  trabalho  aqui  será  penoso.  Creio,  porém, 
que  a  vitória  é  segura  e  que  esta  igreja  irá  desempenhar,  no  futuro,  um 
papel  importante  nos  grandes  movimentos  de  nossa  denominação. 


De  Marcos  Amâncio  Pereira,  da  1". 
IPI  de  São  José  do  Rio  Preto,  SP 

Sou  agente  do  nosso  jornal  em  uma  das  igrejas  mais 
antigas  do  Brasil,  que  tem  Irês  anos  a  menos  do  que  a  IPI 
do  Brasil. 

Quero  saber  de  tudo:  como  faço  as  assinaturas,  blo- 
cos de  pedidos,  assinatura;,  parciais  e  contato  direto  com 
nosso  órgão  oficial. 

O  alvo  do  Rev.  Mário  Sérgio  de  Góes.  pastor  de  nossa 
igreja,  e.  portanto,  meu  é  pelo  menos  um  exemplar  em 
cada  família  da  I "  IPI  de  São  José  do  Rio  Preto. 

Agradecemos  a  carta  do  irmão,  seu  interesse  pelo 
ministério  de  agente  de  O  Estandarte  e  informamos 
que: 

J )  As  assinaturas  anuais  só  são  feitas  no  mês  do 
aniversário  da  IPI  do  Brasil,  isto  é,  durante  o  mês  de 
julho.  Isso  facilita  o  controle  das  assinaturas  c  ajuda  a 
lembrar  quando  elas  devem  ser  renovadas; 

2 }  As  assinaturas  parciais  podem  ser  feitas  todos  os 
meses,  em  valor  proporcional  até  o  próximo  mês  de  ju- 
lho. Por  exemplo,  quem  fizer  a  assinatura  em  fevereiro 
deverá  pagar  somente  por  cinco  edições  (março  a  ju- 
lho), isto  é,  R$  7.50  (o  preço  de  cada  edição  é  R$  1.50); 

3 )  Blocos  de  pedido  e  outras  orientações  devem  ser 
solicitados  à  Editora  Pendão  Real  (Rua  Rego  Freitas. 
530.  Loja  O.  Consolação  ~  CEP  01220-010  -  São  Pau- 
lo. SP  -  Fones:  (II)  3257-4847  e  (II)  3255-3995  -  E- 
mail:  pendaoreal@ipih.org) 

4)  Matérias  a  serem  publicadas  com  notícias  das 
igreja  devem  ser  enviados  a  O  Estandarte  -  Rua  Amaral 
Gurgel,  452,  sobreloja  -  CEP  01221-000  -  São  Paulo, 

SP  -  Fone/Fax:  (11)  3258-1422  e  (U) 


"^?£*  ^^^^'"^^^^  ~  «'ftandarte@ipib.org) 

U  (°  Estandarte  conta  com  1  assinante  na  1'  IPI  de 
_T   São  José  do  Rio  Preto,  SP) 


De  Edmlr  Berzotti,  Diácono  da  1*  IPI 
de  Londrina,  PR 

Sou  assinante  de  O  Estandarte  (e  leitor  dele  há  mais 
tempo)  e  fico  feliz  quando  o  recebo  através  do  nosso 
agentcímuito  dedicado  neste  trabalho). 

Gostaria  de  sugerir  que,  na  medida  do  possível,  mais 
artigos  fossem  publicados  dando  ênfase  à  caminhada  da 
nossa  amada  IPI  do  Brasil  rumo  ao  seu  primeiro  centená- 
rio. 

Tenho  algumas  dúvidas  também  a  respeito  da  posi- 
ção da  nossa  igreja  sobre  os  pastores  que  estão  sendo 
formados  em  outros  seminários,  e  ordenados  na  nossa 
denominação.  Com  quem  poderia  me  corresponder  e  tirar 
estas  e  outras  dúvidas? 

Abraços 

Agrademos  a  manifestação  do  irmão  e  informamos  o 
seguinte: 

a)  Foi  nomeada  uma  Comissão  Especial  de  Cele- 
bração do  Centenário  da  Igreja  (edição  de  O  Estan- 
darte de  janeiro  de  2002.  página  23)  que,  certamente, 
providenciará  muito  material  a  ser  publicado  sobre  o 
assunto; 

b)  A  respeito  de  pessoas  formadas  em  outros  semi- 
nários, existem  normas  na  nossa  Constituição.  Elas  di- 
zem que  tais  pessoas  devem  fazer  um  curso  de  reciclagem 
num  de  nossos  seminários.  Para  esclarecimento  de  dú- 
vidas, o  irmão  pode  entrar  em  contato  com  Assessoria 
Jurídico  Institucional  da  IPI  do  Brasil,  através  do  Es- 
critório Central  (Rua  Amaral  Gurgel.  452.  sobreloja, 
Vda  Buarque.  01221-000  -  São  Paulo.  SP  -  Fone  (11) 
32581422  -  Fax  (11)  3259-0009  ~  E-mail:  esc@ipib.org 


■=    (O  Estandarte  conta  com  57  assinantes  na  1*  IPt  de 
'   li         Londrina,  PR) 


De  José  Moacir  Portera  de  Mello,  da 
Congregação  da  IPI  de  Pontes  e 
Lacerda,  MT 

Sou  assinante  d'  O  Estandarte  desde  1984.  Já  fui 
agente  na  IPI  de  Ponta  Porã,  MS.  então  uma  igreja  nas- 
cente com  cerca  de  30  membros  e  7  assinantes.  O  que 
tenho  visto  no  mesmo  atualmente  é  de  alegrar  o  cora- 
ção! Novo  visual,  novas  colunas,  mais  agilidade  na  dis- 
tribuição. Enfim,  é  o  jornal  que  a  IPI  merece. 

Entretanto,  lendo  a  matéria  "Um  retrato  da  nossa 
igreja"(outubro/2001).  fiquei  decepcionado  com  o  meu 
Presbitério  (Mato  Grosso/Rondônia).  em  termos  de  as- 
sinantes. Lá  estão:  Cuiabá.  MT  -  8  assinantes;  Caçoai. 
RO  -  nenhum  assinante;  Ji-Paraná,  RO  -  nenhum  assi- 
nante; Juscimeira,  MT.  nenhum  assinante;  Rolim  de 
Moura,  RO  -  1  assinante;  Rondonópolis,  MT -nenhum 
assinante. 

Perguntei-me:  como  pode  um  presbitério  tão  longe 
dos  centros  da  IPI  abrir  mão  da  informação  de  seu  órgão 


oficial,  tendo  igrejas  sem  assinantes?  E  isto  em  uma  re- 
gião que  é  pródiga  em  criticar  a  própria  denominação. 

Deveria  haver  em  nosso  presbitério  uma 
conscientização  urgente  sobre  o  valor  do  jornal.  Deverí- 
amos ter  por  aqui.  no  mínimo,  80  assinaturas.  Seria  o 
caso  da  diretoria  do  Presbitério  começar  a 
conscientização  entre  os  próprios  obreiros,  pois  muitos 
não  lêem! 

Espero  que  estas  palavras  não  sejam  vistas  como 
crítica  ferina,  mas,  sim.  como  um  alerta  amoroso. 

A  mesma  pergunta  formulada  pelo  irmão  tem  sido 
feita  pela  Assessoria  de  Imprensa  e  Comunicação.  A 
carta  do  irmão  é.  na  verdade,  um  alerta  a  diversos 
presbitérios  e  igrejas  de  nossa  denominação.  Espera- 
mos que.  com  a  graça  de  Deus.  ele  seja  ouvido  e  que  O 
Estandarle  seja  colocado  no  coração  da 
igreja. 


(A  Editora  Pendão  Real  não  dispõe  de 
Inlormaçâo  sobre  agente  e  assinantes  na 
Congregação  de  Pontes  e  Lacerda,  MT) 


De  Lívio  Euler  Araújo,  da  1*  IPI  de 
São  Paulo,  SP 

O  motivo  primeiro  desta  carta  é  transmitir  meus  sin- 
ceros cumprimentos  pelo  elevado  padrão  gráfico,  de 
editoração,  revisão  e  conteúdo  do  nosso  O 
Estandarte. ..que  me  é  familiar  há  mais  de  70  anos. 

Na  edição  !  4  do  ano  1 09,  vejo  a  transcrição  da  carta 
do  Rev.  Jônathas  do  Valle  Moreira,  com  quem  tive  a  opor- 
tunidade de  conviver  anos  atrás,  e,  embora  a  considere 
oportuna,  divirjo  de  sua  opinião  em  uns  poucos  tópicos, 
que  comento  a  seguir; 

1)  Não  considero  apropriado  medir  "o  amor  dos 
presbiterianos  independentes  à  sua  igreja"  pelo  número 
de  assinantes  d'0  Estandarte.  Concordo,  entretanto,  que 
há  uma  deficiência  na  sua  divulgação  e  promoção  de 
assinaturas.  Verdade  é  que  houve  fases  em  que  a  apre- 
sentação e  o  conteúdo  da  publicação  foram  tão  pobres  e 
desinteressantes  que  os  membros  das  igrejas  ficaram 
desestimulados  à  leitura.  Aquele  tempo  já  passou,  feliz- 
mente, e  a  maneira  como  está  sendo  editado  nos  convi- 
da a  lê-lo  e  apreciá-lo.  Que  se  estimule  a  adesão  de  mais 
assinantes  mediante  campanha  promocional,  em  caráter 
pessoal,  aos  senhores  pastores  e  oficiais,  e  em  caráter 
geral,  à  congregação... 

2)  Não  aconselho  a  redução  do  valor  da  assinatura, 
pois  o  preço  anual  de  R$  1 8,00  é  acessível  a  pessoas  de 
qualquer  poder  aquisitivo... 

3)  Desaconselho  a  idéia  de  propor  aos  presbitérios 
"o  financiamento  de  assinaturas  às  famílias  de  sua  juris- 
dição". O  recebimento  gratuito  e  compulsório  certamen- 
te diminuiria  o  interesse  dos  recipiendários,  além  de  one- 
rar o  orçamento  dos  presbitérios." 

A  carta  do  irmão  apresenta  claramente  suas  diver- 
gências em  relação  a  algumas  sugestões  feitas  pelo  Rev. 
Jônathas.  No  entanto,  nas  suas  palavras,  fica  patente 
que  ambos  têm  algo  em  comum:  o  amor  e  o  interesse 
pelo  órgão  oficial  da  IPI  do  Brasil.  Certamente,  todas 
as  sugestões  feitas  por  nossos  leitores  serão  sempre  es- 
tudadas, com  carinho,  pela  Assessoria  de  Imprensa  e 
Comunicação  e  pela  Editora  Pendão  Real. 

_2  ~         (O  Estandarte  conta  com  28  assinantes  na  1'  IPI 

~1PI   Má  de  São  Paulo,  SP) 


tstandarte  ^^^^^^^^S 


Cartas 


De  Victor  de  Matos  Camargo,  agente  de  O  Estandarte  da  2» 
IPI  de  Maringá,  PR 

Tem  esta  a  finalidade  de  enviar  um  exemplar  do  jornal  "Hoje",  de  Maringá,  em  cuja 
edição  está  sendo  focalizado  O  Estandarte,  que  está  completando  1 09  anos. 

No  exemplar  do  jornal  encaminhado,  na  página  3- 1  A.  da  edição  de  domingo,  de  6/1/ 
2002,  está  publicada  uma  matéria  sob  o  título  "Jornal  religioso  completa  109  anos".  Logo 
abaixo,  há  uma  foto  do  agente  Victor  de  Matos  Camargo.  Do  texto  publicado  destacamos 
o  seguinte  trecho:  "O  jornal  O  Estandarte,  da  IPl  do  Brasil,  comemora  amanhã  109  anos. 
Foi  fundado  em  7  de  janeiro  de  1 893  e  circula  mensalmente  entre  as  IPIs  do  Brasil.  Também 
vai  para  algumas  igrejas  do  exterior.. .Com  uma  tiragem  de  4  mil  exemplares,  é  impresso  em 
São  Paulo  e  chega  a  Maringá  por  volta  do  dia  15  de  cada  mês...'Esperamos  que  cada  lar 
tenha  o  seu  jornal  e  a  tiragem  possa  aumentar',  acredita  o  agente". 

Agradecemos  a  atenção,  carinho  e  trabalho  do  Presb.  Victor.  Parti-   >  oi«t«^ 
lhamos.  com  fé.  de  sua  esperança  de  que  em  coda  lar  presbiteriano  inde-  '""TflSí 
pendente  haja,  pelo  menos,  uma  assinatura  de  nosso  jornal  m  5P 

W-^  U 

(O  Estandarte  conta  com  20  assinantes  na  2*  IPI  de  Maringá,  PR) 


De  Heila  Elisa,  da  IPI  de  Pilar  do  Sul,SP 

Rev.  Gerson.quero  parabenizá-lo  pela  agenda  de  2002. 
E.ste  é  o  primeiro  ano  que  a  estou  usando. 

Gostei  de  todas  as  informações,  principalmente  com  relação  às  cores  litúrgicas. 
Com  certeza  ela  será  muito  útil. 

Para  o  próximo  ano  quero  fazer  uma  sugestão:  cada  dia  deverá  ter  uma  página. 

Sei  que  a  agenda  é  voltada  aos  pastores,  mas  deve  ser  pensado  também  no  seu  uso 
por  pessoas  que,  durante  a  .semana,  têm  mais  anotações  a  fazer  do  que  aos  sábados  e 
domingos. 

Umótimo  ano! 

Agradecemos  a  manifestação  da  irmã  e  a  encaminhamos  aos  responsáveis  pela 
preparação  da  Agenda  2002  do  IPI  do  Brasil,  que  foi.  realmente,  um  grande  sucesso. 
São  eles:  Rev.  Jonas  Gonçalves  (coordenador),  Rev.  Richard  William  Irwin  (calendário 
litúrgico  e  comemorativo  e  leituras  diárias).  Escritório  Central  da  IPI  do 
Brasil  (dados  sobre  igrejas,  pastores  e  secretarias).  Secretaria  de  Missões 
(dados  sobre  os  missionários)  e  Sheila  de  Amorim  Souza  (diagramação  e 
editoração  eletrônica). 

(O  Estandarte  conta  com  40  assinantes  na  1*  IPI  de  Pilar  do  Sul,  SP) 


'"'"Si  "éééIÉ 


De  Carlos  Ferreira,  agente  de  O  Estandarte  da  1'  IPI  de 
Curitiba,  PR 

Graças  ao  nosso  Deus  poderoso  estamos  de  volta  às  atividades  em  prol  do  progres- 
so "Estandartino",  comunicando  novos  fatos: 

1.  Os  irmãos  "assinantes"  estão  aprovando  a  nova  modalidade  de  distribuição  do 
jornal,  assim  como  com  relação  ao  conteúdo  e  aspecto  externo  que  tem  apresentado 
ultimamente! 

1  Novidade  progressista  a  qual  desejamos  adotar  doravante:  o  assinante  Louviral 
Leite  Bastos,  promotor  judicial  aposentado  e  membro  da  nossa  IPI  local,  ofertou  10 
assinaturas  parciais,  de  janeiro  a  julho.  É  modo  gentil  de  aumentar  o  número  de  assinan- 
tes e.  por  esse  motivo,  estamos  empenhados  em  entusiasmar  outros  doadores. 

3.  Fechamos  o  ano  com  80  assinantes.  Com  as  10  confirmadas,  contamos  com  90 
assinantes.  Aleluia!  Aleluia!  Podem  enviar  100  exemplares.  Deus  permitindo,  até  domin- 
go (27/1/2002).  estaremos  com  100  assinantes. 

Louvamos  a  Deus  pelo  entusiasmo  e  consagração  do  irmão  em  seu  precioso  minis- 
tério de  agente  de  O  Estandarte.  Rogamos  ao  Senhor  que  tal  entusiasmo  e  consagra- 
ção se  espalhem  nos  corações  de  todos  os  nossos  agentes.  Certamente, 
com  a  graça  de  Deus.  O  Estandarte  será,  dessa  maneira,  bênção  e  inspi- 
ração na  vida  da  IPI  do  Brasil! 


(No  momento  em  que  fechamos  esta  edição,  O  Estandarte  conta 
com  90  assinaturas  na  1*  IPI  de  Curitiba,  PR) 
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Nesta  n-vista. 
vemos  que  os 
profeLus  eram 
interpretes  da 
realidade 
religiosa .  MK  ial. 
políiicae 
ecunõmica  do 
povo  dc  Israel. 

Também, 
percebemos  que 
eram  pessoas 
fiéis  ao  projeio 
dc  Deus. 


LIDERANÇA  CRISTÃ 


Conceitos  e  técnicas  para  formaçiSo  de  líderes 


Caderneta  de  chamada 
Livro  de  relatório 
Cartão  de  aniversário 

Cartão  de  visitante 
Salmos  e  Hinos 


Temos 
também 


A  CORAGEM  DE  CRER 

Suas  lições  lérn  o  obietivo  de  preparar 
novos  membros  para  os  desafios 


Editora  Pendão  Real 

Tel.  (11)  3257-4847  ou  3255-3995 
de  segunda  a  sexta  das  8  às  17h  -  e-mail:  pendaoreal@tpib.org 


Fevereiro  de  2002 


Estandarte 


Notas  de  Falecimento 


Eny  Rosa  Vieira 


No  dia  9/8/20Í)  1 ,  em  Tupã.SP,  par- 
tiu para  morar  com  o  Senhor  d.  Eny 
Rosa  Vieira,  viúva  dc  Belcher  Vieira, 
mãe  de  3  filhos  e  3  filhas  -  Eleny. 
Eliane.  Hosny,  Elaine,  Hosmany  e 
Hemiany.  lodos  casados.  Era  membro 
da  IPI  de  Tupã,  onde  foi  diaconisa  por 
muilos  anos.  sendo  também  professo- 
ra da  Escola  Dominical,  presidente  da 
Sociedade  Auxiliadora  de  Senhoras, 
dentre  outras  alividades  que  sempre 
desempenhou  com  muita  dedicação. 

Um  sorriso  fácil,  uma  palavra  ami- 
ga, sempre  confiante  nas  promessas 
do  Senhor,  terminou  seu  tempo  de  pe- 
regrinação entre  nós  deixando  um 
exemplo  grandioso:  servir  ao  Senhor 
vale  a  pena. 

Sem  as  comodidades  da  vida  mo- 
derna, d.  Eny  criou  seus  filhos  no  te- 
mor do  Senhor,  levando-os  à  IPI  em 
Tupã.  Este,  com  certeza,  é  o  maior  le- 
gado deixado  por  ela  aos  seus  filhos  e 
filhas,  genros  e  noras,  netos  e  netas, 
um  bisneto  e  uma  bisneta. 

D.  Eny  completaria  83  anos  no  dia 
25  dc  agosto. 

Segue  texto  de  sua  filha  Eliane: 


Tributo  a  minha 
mae 

Ny,  como  meu  pai  a  chamava.  Vó 
Ny.  Tiny,  Vozinha,  a  mamãe  de  lodos 
os  filhox,  ou  dona  Eny,  como  muitos 
a  conheciam;  simplesmente  Eny.  Sim- 
ples e,  ao  mesmo  tempo,  fascinante. 
Como  era  hom  estar  na  sua  casa. 
conversar  com  ela.  trocar  idéias,  ou- 
vir seus  sábios  conselhos!  Falava 
manso,  sempre  alegre  e  otimista.  com 
os  pés  bem  firmes  no  chão  e  em  Cris- 
to Jesus.  Não  consigo  imaginar  um 
vendaval  passando  por  ela.  sem  per- 
der as  suas  forças  e  o  seu  poder  de 
destruição.  Sabia  bem  o  que  queria. 
Um  adjeiivo  que  a  identificava  plena- 
mente: pacificadora.  Extremamente 
dedicada  como  esposa,  mãe.  sogra, 
avó.  bisavó,  amiga  e  serva  do  Senhor 
Jesus  Cristo,  a  quem  ela  amou  e  ser- 
viu de  todas  as  maneiras:  de  um  modo 
extraordinário  na  acolhida  e  amor  ao 
próximo. 

Mamãe  já  está  no  "país  das  ma- 
ravilhas". Voltou  para  a  casa  do  Pai. 
Resta-nos  o  conforto  de  estarmos  com 
ela  um  dia. 


fim  Hermann  Rasa  Vieira,  filho  raçnla  v  diretor 
dtí  CTM  Nor/ieste  em  Natal,  RN 


Wanderlina  dos  Reis  Loregian 


Faleceu  em  6/10/2001 ,  na  cidade  de 
Jacarezinho.  PR.  Nasceu  em  28/5/ 
1932.  na  mesma  cidade.  Deixa  viúvo 
o  Sr.  Antônio  Loregian  e  os  filhos:  Ed- 
son, Regina  e  Reinaldo,  e  5  netos. 

Foi  membro  fiel  da  IPI  de 
Jacarezinho.  Enquanto  teve  condições, 
participou  ativamente  de  lodos  os  tra- 
balhos da  igreja,  que  muito  amava.  Foi 
uma  grande  missionária.  Quando  já  não 
podia  andar  com  desenvoltura,  devido 
à  enfermidade  que  a  impossibilitava, 
agia  de  modo  especial  na  pregação  do 
evangelho,  trazendo  para  sua  casa  pes- 
soas às  quais  ensinava  a  Palavra  de 
Deus  com  muita  sabedoria. 

Nunca  ouvi  de  seus  lábios  qualquer 
murmuração.  Levava  uma  vida  de  in- 


tenso testemunho  de  uma 
vida  cristã  transparente. 
Aconselhava  as  pessoas, 
procurando  sempre  soluci- 
onar os  problemas  dos  ou- 
tros, usando  o  exemplo  do 
Senhor  Jesus.  Wanderlina 
foi  para  mim  não  só  uma  fiel 
amiga,  mas  também  uma 
companheira  para  momen- 
tos de  lutas  e  dissabores, 
sabendo  usar.  em  Iodas  as 
horas,  o  seu  jeitinho  espe- 
cial de  conciliar  as  inquietações,  fos- 
sem quais  fossem  a  sua  espécie. 

Uma  luz  se  apagou  no  cenário  de 
Jacarezinho,  porém  continua  brilhan- 
do nos  corações  daqueles  em  que,  com 


Rev.  Jorge  César  Mota 

(5/4/1912-25/12/2001) 


Vida  que  foi  um  marco  no  presbiterianismo  brasileiro,  descansou 
de  seus  trabalhos,  após  longa  enfermidade,  aos  89  anos,  o  autor  do 
excelente  comentário  da  epístola  pastoral  "Tito,  meu  filho"  e  outras 
obras  de  valor. 

Seus  artigos  na  imprensa  presbiteriana  e  secular  impressionaram 
sempre  por  seu  notável  saber  e  profundo  conhecimento  das  Escritu- 
ras. 

O  Rev.  Jorge  César  Mota,  erudito  e  pioneiro  do  ecumenismo,  por- 
tuguês nascido  em  Lisboa,  onde  foi  pastor,  foi  notável  oriemadorda 
União  Cristã  de  Estudantes  do  Brasil  (UCEB).  que  atuou  no  movi- 
mento universitário.  Capelão  do  Instituto  Mackenzie.  pastor  da  Igreja 
Presbiteriana  Unida  de  São  Paulo,  exerceu  longos  anos  de  ministério 
na  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil,  deixando-a  por  ocasião  da  grave 
crise  vivida  por  essa  denominação  nos  anos  sessenta. 

Passou  a  colaborar,  então,  com  a  Igreja  Cristã  de  São  Paulo.  Tive- 
0  como  excelente  professor  de  filosofia  no  Mackenzie.  opinião  parti- 
lhada pela  maioria  dos  meus  colegas  do  curso  clássico. 

Viúvo  de  D.  Yvone  Garcia  Mota,  deixou  uma  única  filha,  D.  Maria 
Antonieta,  e  dois  netos. 

No  domingo.  29  de  dezembro  último,  o  Rev.  Hermann  Wille,  pas- 
tor da  Igreja  Luterana  da  Paz,  em  São  Paulo,  celebrou  um  culto  "in 
memoriam"  do  saudoso  mestre,  em  que  representei  a  Igreja  Cristã 
Reformada,  comunidade  húngara  onde  eu  e  ele  prestamos  serviços 
muitos  anos. 

Rev.  Roberto  Vicente  Cruz  Tkemtído  Lessa 


muito  carinho,  plan- 
tou a  mensagem 
salvadora  de  Jesus. 
No  meu  coração  de 
forma  especial,  por- 
que me  ensinou 
como  deve  viver 
uma  cidadã  do  Rei- 
no dos  Céus. 

Oficiou  em  seu 
sepultamento  o  Rev. 
Carlos  Roberto 
Alves  de  Souza. 
Que  o  Senhor  nosso  Deus  conforte 
todos  os  corações  que  sofrem  pela  la- 
cuna deixada. 

heonir  Marcondes  Madunnra 


Em  qualquer 
situação,  saiba 
viver  melhor 


Meditações  bíblicas  para 
inspiração  e  orientação 
na  vida  diária 

Editora  Pendão  Real 

Tel-  (11)  3257-4847  e  3255-3995 
E-mail  pendaoreal@ipib,org  ^ 


standarte 


Eunice  Monteiro  Frasnelll 


Eufrosina  de  Almeida  Prado 


Faleceu,  repentinamente,  no  dia  29/ 
12/2001.  em  Campinas,  SP,  a  Profa. 
Eunice  Monteiro  Frasnelli,  com  61  anos 
de  idade.  Era  membro  da  P  IPl  de 
Campinas.  Filha  de  João  Caetano 
Monteiro  e  Olga  Bailoni  Monteiro,  fa- 
lecidos, e  viúva  do  Diac.  Antônio 
Frasnelli.  Seus  irmãos:  Rev.  Carlos 
(Marialva,  PR),  Presb.  Douglas 
(Curitiba.  PR),  Diac.  Ditinha  (Campi- 
nas, SP),  Laudicéia.  esposa  do  Rev. 
Hélio  Vieira  (Londrina,  PR)  e  Presb. 
Odete  (Brasília.  DF). 

Aluna  assídua  da  Escola  Domini- 
cal, onde  foi  professora  do  departa- 
mento infanto-ju  venii . 

Aposentou-se  no  cargo  de  diretora 
de  escola  do  magistério  estadual,  em 
Campinas. 

Na  cerimónia  religiosa  de  seus  se- 


pultamento.  no  Cemitério  da  Saudade, 
foram  oficiantes  os  Revs.  Manoel 
Alves  Guerra.  Wellington  Barbosa 
Camargo  (pastor  assistente  da  1'  IPI 
de  Campinas),  Carlos  Caetano 
Monteiro  (seu  irmão)  e  Isaías  Cortes. 

Ditinha  Monteiro  da  Silva  Per&ira,  agente 
de  O  Estandarte  da  í"  IPI  de  Campinas,  Sf 


Nascida  em  24/10/1915.  na  cidade 
de  Bello  Monte.  SP.  era  membro  da  2'' 
IPI  de  Maringá.  PR.  Seu  falecimento 
ocorreu  no  dia  14/11/2001. 

Fez  sua  pública  profissão  de  fé  pe- 
rante o  Rev.  Lauro  de  Queiroz,  na  IPI 
de  lepê,  SR  Faleceu 
aos  86  anos.  Deixa  4  fi- 
lhos: Guaraci  Dias  do 
Prado,  casado  com 
Odite  Pires  do  Prado; 
Moisés  Dias  do  Prado, 
casado  com  Maria  de 
Oliveira  Prado;  Vilande 
Dias  do  Prado,  casado 
com  Catarina  dos  San- 
tos Prado;  e  Dalva  Ma- 
ria da  Costa,  casada 
com  Valter  Costa.  Deixa,  ainda, 
netos  e  9  bisnetos. 


O  ofício  fúnebre  realizou-se  no  tem- 
plo da  2"  IPI  de  Maringá,  sendo  ofici- 
ante o  Rev.  Saulo  de  Melo.  pastor  da 
igreja,  com  a  presença  do  Rev. 
Evandro  Pinht>  Modesto,  pastor  da  3' 
IPI  de  Maringá.  Após  a  cerimónia  re- 
ligiosa, foi  sepultada  no 
cemitério  de  Jussara, 
PR. 
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Pre.th.  Victor  de  Matos  Camargo. 


Francisco  Garcia  de  Sales 


Damos-te  graças.  Senhor  Deus, 
pelos  69  anos  de  vida  do  Sr.  "Chico 
Garcia"  e  pelo  que  eles  representa- 
ram para  sua  família,  seus  amigos  e 
para  a  tua  igreja.  Tu  o  trouxeste  ao 
mundo  em  6/9/1932,  no  bairro  rural 
do  Turvinho,  município  de  Piedade. 
SP.  Criaste-o  em  uma  família  temen- 
te a  ti,  desenvolvendo  em  seu  cora- 
ção uma  fé  firme  em  Cristo,  um 
caráter  honesto  e  justo,  e  um  tem- 
peramento disciplinado  e  laborioso. 
Deste-lhe  uma  esposa  cristã.  D. 
Augusta,  companheira  por  48  anos. 


Abençoaste-o  com  5  filhos  crentes: 
Sônia,  Célio,  Vera,  Jane  e  Miriã,  e 
com  9  netos.  Deste-lhe  o  ministério 
do  diaconato  e  da  tesouraria,  na  IPI 
de  Pilar  do  Sul,  SP.  e  a  vereança. 
Sustentaste-o  entre  nós  com  graça 
e  ricas  bênçãos.  Permitiste  que  ele 
realizasse  seus  intrépidos  sonhos  e 
vencesse  desafios,  como  o  de  voar. 
E,  voando,  o  Senhor  o  conduziu  ao 
lar  eterno.  Em  tua  sabedoria  e  so- 
berania, tiraste-o,  repentinamente, 
para  ti.  no  dia  16/1 1/2001.  Era  teu. 
"O  Senhor  o  deu,  o  Senhor  o  tomou. 
Bendito  seja  o  nome  do  Senhor." 
Agora.  Senhor,  o  vazio  é  tão  dolori- 
do e  profundo  em  nossos  corações. 
Só  o  Senhor  pode  segurar-nos  e 
encorajar- nos.  Nós  também  somos 
teus.  Ajuda-nos  a  viver  aqui  inten- 
samente para  li. 

/í/  T.  Srrt/io  Francisco  dos  Santas 
Olireira,  yenm  e  pastor  da  IPl  de 
Jundiai,  SI' 


Maria  Franco  Oliveira 


As  IPLs  de  Serranópolis  e  Jataí. 
GO.  sofreram  juntas  a  morte  da  queri- 
da irmã  Maria,  ao  mesmo  tempo  em 
que  testemunharam  a  ressurreição  de 
nosso  Senhor  Jesus  Cristo  em  seu  fu- 
neral. Nasceu  em  9/2/1919,  na  Fazen- 
da Novato,  município  de  Serranópolis, 
filha  de  Francisco  Chumbo  dc  Olivei- 
ra e  Ambrosina  Apolinário  Franco. 
Faleceu  em  20/06/2(MX),  vítima  de  com- 
plicações em  sua  saúde  já  debilitada, 
após  uma  fratura  em  uma  das  pernas. 
Fez  sua  pública  profissão  de  fé  em 
1 945.  na  então  IPI  da  Campeira,  zona 
rural  de  Serranópolis.  Foi  uma  cristã 
fiel,  uma  leitora  assídua  da  Bíblia,  e 
sempre  acompanhava  de  perto  as  no- 
tícias da  Igreja  Nacional  através  de  "O 
Estandarte",  e  Alvorada.  Líder  vibran- 
te, era  diacimisa  e  por  muitos  anos 
presidente  da  antiga  S.  A.S.  Irmã  sem- 
pre presente  na  vida  da  Igreja,  deixou 
profunda  saudades  em  nossos  cora- 
ções. O  ofício  fúnebre  foi  realizado  na 
IPI  de  Serranópolis  pelos  pastores 
Revs.  Wilson  César  Medeiros  Alves. 


pastor  da  Igreja  local,  e  Ézio  Martins 
de  Lima.  pastor  da  IPI  de  Jataí  e  so- 
brinho bisneto  da  falecida.  A  irmã 
Maria  era  membro  da  IPl  de  Jataí,  da 
qual  foi  uma  das  fundadoras.  Deixou 
viúvo  í)  Presb.  Alcântara  Alves  Fran- 
co, membro  da  IPI  de  Serranópolis- 
GO.  e  três  filhos:  Zaida.  Zidoval  e 
Ziomar. 

Zni/Ui  pyanco  Carvalho 
Diaconisa  d/t  IPI  de  Jotai-GO 


lo  2001 


tstãndarte 


o  Culto  Reformado:  Formas  e  Reformas 


Rev.  Richard  William  Irwin 


Osc.ena..o..v:co.^— 
Calendáno  Cristão  e  d-  --.e^  Ce  eb^^       P^^  ^^^.^^^ 
Cristo  para  nossa  salvação.  J"  „        ^Iho  em  toda  a  "sua 

Ano  Cnstão.  --"-^ f  "       ^p"  otundtdade"  (Ef  3. .  8).  E  o 

largura,  e  '^«'"P"'^'^"    ,^^';"b;,rata  ou  nebulosas  experiências 
evangelho  não  como  doutnna  absl^rata  ^^^^^^^ 

subjetivas,  mas  como  rememora  ao  do  4"e  ^ 
e  promete  fazer  para  nós  no  futuro.  O  Calendan  J 

a  história  de  Jesus,  seu  """^^^^^^ 
por  detalhe,  domingo  após  dom.ngo.  Ness  recap  J 

"jesus  vem  ao  nosso  — -;^rhr2.otanos  no  passado,  e, 
saudosa  de  uma  Personagem  que  viveu  ha  ^ 
sim  como  uma  presença  real  e  atuante  nojc 

•  nosso  futuro  e  o  futuro  do  mundo. 


A  Quaresma 

No  ano  de  2002.  o  lempo  da  Qua- 
resma começa  no  dia  1 3  de  fevereiro, 
na  Quana-Feira  de  Cinzas,  que  esta- 
belece o  tom  para  os  dias  da  Quares- 
ma: "Lembra-te  de  que  és  pó.  e  em  pó 
te  lomarás"  (Gn  3.19).  A  Quaresma 
era  observada  pelos  cristãos  mais  de 
1.200  anos  antes  de  existirem  católi- 
cos romanos  e  protestantes.  Portanto, 
é  legítimo  patrimônio  de  todos  os  cris- 
tãos. Sendo  assim,  compete-nos  não 
deixar  que  seja  monopolizada  pela  Igre- 
ja de  Roma. 

A  Quaresma  surgiu  na  Igreja  Pri- 
mitiva como  um  período  de  prepara- 
ção para  a  Páscoa.  Nesse  tempo,  os 
fiéis  imitavam  o  exemplo  de  Jesus,  que 
jejuou  40  dias  no  deserto,  resistindo  ao 
Tentad(>r.  A  Quaresma  também  desti- 
nava-se  à  instrução  de  candidatos  para  o  batismo  mi- 
nistrado ao  amanhecer  do  Domingo  da  Páscoa. 

A  Quaresma  é  o  tempo  de  meditar  a  respeito  da 
nossa  mortalidade,  da  nossa  escravidão  ao  pecado, 
e  da  nossa  redenção  do  poder  do  pecado  e  da  morte 
por  Jesus  Cristo. 

Sob  a  pressão  de  nosso  mundo  que  afasta  Deus 
do  centro  da  vida  e  descarta  os  mandamentos,  pre- 
cisamos de  um  período  como  a  Quaresma  para  rea- 
justar nossa  vida  à  luz  da  Palavra  de  Deus.  Nestes 
40  dias.  acompanhamos  Jesus  no  caminho  da  cruz, 
aprendendo  com  ele  a  assumir  a  cruz  do  seu 
discipulado.  num  contexto  social  que  nega  seus  en- 
sinos e  rejeita  seu  exemplo  de  sacrifício  próprio  por 
amor  aos  outros. 


.4. 


Oração,  Jejum, 
Compaixão 

A  Quaresma  nos  chama  à  oração,  ao  jejum  e  às 
obras  de  compaixão: 

1)  E  tempo  de  auto-exame,  de  arrependimento, 
confissão  e  súplica  por  força  moral  para  resistir  às 
tentações.  Mas.  também,  é  tempo  de  ações  de  gra- 
ças pelo  perdão  de  nossas  transgressões,  garantido 
por  Cristo  em  nosso  batismo.  É  a  ocasião  propícia 
de  aprendermos  o  valor  do  silêncio  para  escutar  a 
"voz  mansa  e  delicada  de  Deus"  (1  Rs  19.12). 

2)  A  Quaresma  é  tempo  de  Jejum,  que  não  é  um 
ato  meritório  para  alcançar  uma  graça,  como  muitos 


imaginam.  O  jejum  cristão  significa  abster-se  do  su- 
pérfluo, não  como  uma  prova  de  ascetismo,  mas  com 
o  propósito  de  ter  o  que  repartir  com  pessoas  menos 
favorecidas.  O  estilo  cristão  de  vida  rejeita  o 
consumismo,  a  ostentação  e  o  luxo. 

3)  A  Quaresma  é.  ainda,  o  tempo  de  mostrar 
compaixão.  Não  através  de  lágrimas  sentimentais, 
mas  por  provas  e  atos  concretos,  visando  a  uma  vida 
melhor  para  os  que  sofrem  as  desigualdades  e  injus- 
tiças do  mundo  globalizado. 

A  Quaresma  nas  igrejas 

Compete  às  igrejas  incentivar,  apoiar  e  orientar 
seus  membros  nos  exercícios  próprios  para  a  Qua- 
resma, planejando  séries  de  estudos  bíblicos  e  dou- 
trinários, promovendo  reuniões  especiais  de  oração 
e  retiros  espirituais.  O  uso  do  Lecionário  proporcio- 
na textos  bíblicos  apropriados  tanto  para  os  cultos 
dominicais,  como  para  devoções  particulares,  em 
família  e  em  pequenos  grupos.  Possibilita,  ainda, 
a  unidade  dos  elementos  do  culto  em  tomo  dos 
vários  temas  da  Quaresma  apresentados  nas  leitu- 
ras bíblicas.  Dessa  forma,  o  sermão,  os  cânticos  e 
as  orações  expõem,  em  conjunto,  a  mesma  faceta 
do  evangelho  em  destaque  a  cada  domingo. 

O  ambiente  físico  dos  cultos  dominicais  na 
Quaresma  deve  ser  pensado  para  realçar  o  senti- 
do deste  período  do  Ano  Cristão.  A  cor  roxa  nas 
toalhas  de  mesa  e  no  púlpito,  nas  estolas  do  coro 
e  do  ministro,  e  até  nas  oferendas  florais,  realça  o 
sentimento  de  reflexão,  arrependimento  e  prepa- 
ração espiritual  próprio  para  a  Quaresma.  O  tipo 
de  música  usada  nos  cultos  também  exerce  um 
papel  importante  para  estabelecimento  de  um  cli- 
ma de  contrição,  auto-exame  e  meditação. 


Material  litúrgico  apropriado  para  a 
Quaresma 

Lecionário  Comum  Revisado:  na  Agenda 
2002  da  IPI  do  Brasil 

Hinos:  Salmos  e  Hinos -4. 7. 16,  25. 27.  312, 
313.  314.  494;  Hinário  Evangélico  -  93.  246  a  254, 
256;  Seia  Louvado -56.  162,  169,231.256;  O  Novo 
Canto  da  Terra  -  29  a  55. 90. 93;  Canteiro  -  vol,  I  -  8. 
l5:vol.  IV-2.  10.  16,  19. 

Manual  de  Culto  da  IPI  do  Brasil:  Culto  para 
o  I".  Domingo  da  Quaresma-  157  a  163;  Responsos 
cantados  -  343  a  357.  números  2,  3,  15  a  18.  20; 
Litanias  para  a  Quaresma  -  303,  304;  Litanias  de 
confissão  -  301.  302;  Os  mandamentos  -  305-307: 
Credo  dos  Apóstolos  -  282;  Chamadas  à  adoração 
-  266,  267;  Confissão  de  pecado  -  271  a  278. 

O  Rvv.  Rirlmnl  inlvijm  a  viiiiipc  pnslornl  da  !"  ÍPl  dv  São 
Paulo  c  a  ('o)iyrc(façâo  dos  hofessores  do  Sfmiiiãriu 
Teológico  de  São  Paulo  da  IPI  do  Brasil 
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